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YlSiO  A  DISTANCIA  E  PREMONIÇÃO 


Psychismo  representa  o  con- 
juncto  dos  factos  de  ordem 
sobrehumana,  mas  não  de 
ordem  sobrenatural,  que  se 
tem  verificado  de  uns  tem¬ 
pos  para  cá,  e  vão  se  ve¬ 
rificando  todos  os  dias. 

O  Espiritismo  é  a  razão  desses 
factos,  é  a  theoria  clara,  lógica,  con¬ 
cisa,  de  todos  os  phenomenos  que 
não  podem  ter  uma  explicação  mate¬ 
rial,  que  não  se  acham  adstrictos  á 
ordem  dos  demais  phenomenos  que 
a  physiologia,  a  physica,  a  chimica, 
etc.,  explicam  por  suas  leis  já  no  do¬ 
mínio  dos  sábios  e  entendidos. 

Accresce  ainda  considerar  que 
os  termos  melapsychica,  parapsychi- 
ca,  ao  envez  de  terem  sido  creados 
para  darem  uma  explicação  succinta 
das  factos,  exprimem  unicamente  a 
idéa  de  uma  psychologia,  ou  seja  um 
psychismo  ampliado,  um  como  que 
complemento  da  psychologia  official, 
que  nada  mais  era  que  uma  philoso- 
phia  que  estudava  os  phenomenos  de 
ordem  moral  e  íntellectual. 

Com  justa  razão  poderiamos  de¬ 
finir  a  melapsychica  e  a  parapsychi - 
ca,  uma  sciencia  de  pesquizas  expe- 
rimentaes  abrangendo  o  campo  da 
psychologia  experimental,  sem,  com- 
tudo,  affirmar  a  causa  productora  dos 
factos  que  tem  verificado,  esperando 
íazel-o  mais  tarde,  depois  de  resol¬ 
ver  a  «equação»,  cujo  X  consiste  mes¬ 
mo  na  explicação  desses  factos. 


De  modos  que  e  antiga  psycho- 
logia  não  passa  de  especulações  phi- 
losophicas,  utilisando  de  processos 
metaphysicos  que  não  puderam  abso¬ 
lutamente  nos  fazer  chegar  á  solução 
do  grande  problema  da  Vida,  inque- 
rido  por  milhares  de  gerações  e  es¬ 
tudado  por  homens  de  superioridade 
íntellectual. 

À  metapsychica,  que  também  se 
pode  chamar  psychologia-physiologi- 
ca  é  uma  sciencia  de  observação  que 
verifica  a  correlação  existentes  entre 
os  factos  psychicos  e  a  vida  physica 
e  as  condições  orgamcas  daquelles 
factos,  com  extensa  phenomenalidade 
hoje  desvendada.  E  como  o  discerni¬ 
mento  desses  factos,  entendem  os 
«mestres»,  que  necessita  de  aturada 
expericncia  e  dum  cauteloso  critério, 
abstém-se  elles  de  todas  as  hypothe- 
ses  até  hoje  suscitadas  para  explica¬ 
ção  dos  factos  ;  limitam-se  a  obser- 
val-os  e  constatar  a  sua  veracidade. 

Mas  é  preciso  convir  que  esses 
phenomenos  não  foram  verificados 
depois  da  creação  dessa  sciencia  ex¬ 
perimental,  que  se  chama  melapsy¬ 
chica.  Os  factos  iá  existiam,  e  aquel- 
les  que  parecem  novos,  não  passam 
de  mais  acentuadas  manifestações  e 
aperfeiçoadas  reproducções  dos  que 
em  todos  os  tempos  se  tem  attribui- 
do,  ou  ao  «poder  infernal»,  ou  ao  so¬ 
brenatural  e  maravilhoso. 

Assim  entenderam  os  Espíritos 
mensageiros  da  Nova  Revelação,  cu- 
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jos  frisantes  caracteres  exprimem  per¬ 
feitamente  os  augunos  e  previsões  e- 
xarados  na  Revelação  Messiânica 
com  a  mais  esclarecida  precisão  ma- 
thematica. 

O  Espiritismo  não  é,  portanto, 
uma  concepção  humana,  uma  doutri¬ 
na  pessoal  com  pretenções  ao  esta¬ 
belecimento  de  um  dogma  gue  escra- 
vise  as  consciências. 

Abrangendo  todos  os  factos  gue 
tem  por  origem  a  alma  humana,  elle 
se  constituiu,  com  justo  titulo,  a 
«scíencia  gue  trata  da  natureza  espi¬ 
ritual  do  homem  e  suas  relações  com 
aguelles  gue,  indevidamente,  chama¬ 
mos  mortos.» 

O  seu  fundamento,  o  seu  alicer¬ 
ce,  a  sua  base,  como  se  vê,  é  indes- 
tructivel  porgue  tem  raizes  em  todas 
as  crenças  de  todos  os  povos,  raizes 
essas  gue  nenhuma  intelligencia  ter¬ 
rena,  nenhum  poder,  nenhuma  escola 
scientifica,  conseguiu  ainda  extirpar. 

D’ahi  a  força  da  sua  fheoria, 
desafiando  todas  as  mais  hypotheses 
explicativas  gue  tentam  desnaturar  os 
phenomenos,  a  lógica  com  gue  elle 
pulverisa  todas  as  objecções  gue  lhe 
são  apresentadas. 

De  facto,  como  explicar  pelos 
processos  vulgares,  pela  metapsychi- 
ca  e  pela  parapsychica,  pelas  philo- 
sophias  religiosas  correntes,  pela  phy- 
sica  e  pela  chimica,  a  visão  á  dis¬ 
tancia,  e  os  innumeros  casos  de  pre¬ 
monição  gue  enchem  as  paginas  dos 
livros  sagrados  e  os  registros  da  Mo¬ 
derna  Psychologia  ? 

Citemos  um  delles  catalogado  no 
numero  dos  phenomenos  telepathicos, 
gue  foi  narrado  num  numero  da  Ora, 
de  Palermo,  e  reproduzido  pela  re¬ 
vista  «Luce  e  Ombra»,  devido  ao  ca¬ 
racter  de  sua  manifestação  e  a  im¬ 
pressão  gue  causou  entre  os  médicos 
e  intellectuaes  de  Vienna. 

—  «Perto  de  Litmeritz,  vive  uma 
velhinha  céga,  de  70  annos,  chamada 
À.  Bernhelm,  a  guem  ha  sete  annos 
foi  um  filho  para  os  Esfados  Unidos  a 
tentar  fortuna.  Mas  parece  gue  o  des¬ 
venturado  moço  encontrou  o  destino 
adverso,  porgue  apesar  de  todo  o  es¬ 
forço  e  bôa  vonfade,  não  poude  se- 
guer  conseguir  sombra  de  bem-estar. 

Ainda  assim,  a  custa  de  econo¬ 
mia  e  de  grande  trabalho,  conseguia 


enviar  á  sua  desventurada  mãe,  uma 
peguena  mensalidade,  para  a  abrigar 
da  extrema  miséria. 

Haverá  guatro  mezes  a  triste  cé- 
guinha  foi  uma  noite  atormentada  com 
um  terrível  sonho.  Parecia  gue  de  u- 
ma  torre  via  um  extenso  mar,  açou¬ 
tado  por  uma  medonha  tempestade. 

Um  navio  luctava  desesperada¬ 
mente  contra  a  furia  das  ondas,  gue 
a  cada  instante  ameaçavam  submer- 
gil-o.  Veio  a  náo  approximando-se  e 
já  perto  sosssobrou  ao  peso  das  va¬ 
gas. 

No  momento  em  gue  um  dos 
naufragos  ia  para  sempre  desappare- 
cer  no  abysmo  das  aguas,  soltou  um 
grito  de  horror  e  chamou-a  pelo  no¬ 
me.  Pareceu-lhe  gue  era  seu  filho. 

O  terror  gue  experimentou  a  ve¬ 
lha  céguinha  por  aguelle  sonho  ma¬ 
cabro,  deixou-a  sobresaltada,  pois  ti¬ 
nha  uma  fé  inabalavel  nos  seus  so¬ 
nhos  gue  guardava  como  vaticimos 
mysteriosos,  inspirados  por  seu  anjo 
da  guarda. 

Por  isso  ficou  firmemente  con¬ 
vencida  de  gue  alguma  desgraça  ti¬ 
vesse  victimado  seu  filho. 

No  dia  seguinte  contou  o  sonho 
a  vários  visinhos. 

Como  sempre  succede  com  es¬ 
tas  narrações,  todos  procuraram  dis¬ 
sipar  do  seu  pensamento  as  tristes 
apprehensões,  gue  tanta  dôr  moral 
lhe  causavam. 

Porém,  A.  Bernhelm  tinha  como 
certo  gue  alguma  cousa  grave  havia 
succedido  ao  filho,  se  não  fosse  mes¬ 
mo  a  maior  das  desgraças. 

Na  noite  seguinte  um  outro  sonho, 
não  menos  extraordinário  gue  o  pri¬ 
meiro,  se  produziu. 

Encontrou-se  como  na  praia  de 
um  mar  revoltoso,  e,  de  repente,  so¬ 
bre  as  ondas  appareceu  uma  forma, 
gue  veiu  dirigindo-se  a  ella.  Era  o 
filho,  gue  saudando-a,  lhe  disse  :  «Mi¬ 
nha  mãe,  venho  do  mundo  do  além  ; 
era  minha  sina  gue  encontrasse  pre¬ 
cocemente  a  sepultura  no  mar ;  digo- 
te  o  ultimo  adeus.  Os  teus  últimos 
dias  são  tristíssimos.  A  noite  da  tua 
intelligencia  está  próxima  e  será  para 
ti  grande  felicidade.  Ver-nos-hemos 
num  outro  mundo  gue  os  olhos  mor- 
taes  jamais  viram  ou  poderão  vêr.» 

Este  segundo  sonho  impressio- 
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nou  a  céga  não  menos  do  que  o  pri¬ 
meiro,  e  a  partir  desse  momento  a 
sua  anciedade  atfingiu  um  alto  gráo, 
tanto  mais  que  foram  passando  os 
dias  e  nenhuma  noticia  vinha  da  À- 
merica. 

Então  pediu  para  lhe  escreve¬ 
rem  duas  cartas  :  uma  dirigida  ao  fi¬ 
lho,  e  outra  á  familia  onde  estava 
alojado. 

Decorreu  mez  e  meio  até  que 
chegou  a  noticia  de  que  Ludwig  Ber- 
nhelm  morrêra  num  naufragio.  Do 
confronto  das  duas  datas  resultou  ve¬ 
rificar-se  que  a  data  da  perda  do 
navio  em  que  elle  viajava,  coincidia 
com  a  mesma  noite  em  que  a  mãe 
tinha  tido  o  primeiro  sonho. 

À  dôr  que  soffreu  a  infelicíssima 
céga  com  aquella  fatal  noticia  não 
se  pode  descrever. 

Decidiu  morrer  de  fome. 

Recusou  por  alguns  dias  qual¬ 
quer  alimenfo.  O  medico  da  povoa¬ 
ção  teve  de  recorrer  á  alimentação 
forçada,  empregando  a  sonda  gás¬ 
trica. 

Ultimamente  appareceram  «sym- 
piomas  muito  alarmantes.  Manifesta¬ 
ram-se  signaes  de  loucura,  em  virtu¬ 
de  do  que  se  impôz  o  dever  de  a 
mandar  internar  n’um  manicomio,  on¬ 
de  continua  em  condições  desespera¬ 
das.  Não  ha  mesmo  esperança  algu¬ 
ma  de  restabelecimento». 

Eis  em  sua  singeleza  a  fiel  nar¬ 
rativa  de  um  caso  lypico  de  premo¬ 
nição  com  visão  á  distancia,  repetin¬ 
do-se,  para  frisar  a  veracidade  do 
facto  occorrido,  e  com  a  circumstan- 
cia  ainda  de  se  dar  com  uma  pessoa 
completamente  privada  da  vista  em 


condições  normaes,  alem  de  avança¬ 
da  em  annos,  o  que,  segundo  a  dou¬ 
trina  materialista,  prejudica  a  lucidez 
da  intuição  ou  cousa  que  o  valha. 

Este  facto  que  comprehende  as 
duas  phases  da  Vida,  abrangendo, 
portanto,  a  modalidade  anímica  e  a 
espirita,  só  pode  ter  explicação  racio¬ 
nal  pela  theoria  espirita. 

Nem  a  theoria  demoníaca,  nem 
a  gnomica ,  nem  a  do  ser  collectivo, 
nem  a  do  subliminal  ou  inconscien- 
te  cabem  neste  caso  frisante  de  níti¬ 
da  communicação  espirita,  com  todos 
os  característicos  de  identidade. 

Nem  mesmo  se  poderia  invocar 
o  caso  de  uma  visão  symbolica,  de 
uma  visão  panoramica,  pois  trata-se 
de  uma  visão  extatica  em  que  a  ve¬ 
lhinha  Bernhelm,  completamente  céga, 
teve  a  visão  nitida  e  percepção  de 
seu  filho  perecendo  num  naufragio  na 
mesma  noife  em  que  se  deu  a  ferri- 
vel  catastrophe. 

Vê-se,  pois,  claramente,  por  este 
exemplo,  que  tiramos  a  esmo,  de  um 
acervo  já  bem  numeroso  de  outros 
tantos  de  igual  natureza  que,  debalde 
os  porfiados  esforços  da  negação  e 
do  scepficismo  em  oppôrem  entraves 
á  consecução  de  um  ideal  que  se  im¬ 
põe  a  todos  os  pensadores,  a  Verda¬ 
de  nos  impelle  ao  estudo  e  á  investi¬ 
gação  da  nova  sciencia  que  implanta 
no  nosso  coração  o  desejo  de  apro¬ 
fundar  o  mysterio  de  todos  esses  phe- 
nomenos  da  vida,  que  só  o  Espiritis¬ 
mo  pode  esclarecer  de  accordo  com 
a  razão  de  ser  do  principio  anímico 
e  suas  faculdades  maravilhosas,  que 
têm  constituído  o  objecto  exclusivo  de 
nossa  maior  attenção. 
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CORPO  E  ESPÍRITO 

cada  anno  que  passa,  os  factos  se  multiplicam,  os  testemunhos  se 
Cyr/Uh  accumulam,  a  exislencia  do  Mundo  dos  Espíritos  se  affirma  com 
autoridade  e  prestigio  crescentes.  De  meio  século  para  cã  o  eslu- 
do  da  alma  passou  do  domínio  da  metaphysica  e  do  mero  conceito 
ao  da  experiencia  e  da  observação.  A  vida  se  revela  sob  um  du¬ 
plo  aspecto  :  physico  e  supra-physico.  O  homem  participa  de  dois  modos 
de  existência.  Por  seu  corpo  physico  pertence  ao  mundo  visivel ;  por  seu 
corpo  fluidico  ao  mundo  invisível.  Esses  dois  corpos  coexistem  nelle  du¬ 
rante  a  vida.  A  morte  é  a  sua  separação. 

LÉON  DENIS. 
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Formas  de  demencia  que  interessam  aos 
estudantes  do  Espiritismo 

—  III  — 


Como  vimos  nos  dois  artigos  ante¬ 
riores,  transcrevendo  topicos  do  grande 
diccionario  de  psychiatria  compilado  por 
128  summidades  medicas  em  collaboração 
sob  a  direcção  do  prof.  Dr.  Hack  Tuke, 
a  medicina  official  possúe  em  seus  archi- 
vos  casos  de  demencia  mysteriosos  para 
ella  mesma. 

Daquella  obra  magistral  vamos  hoje 
transcrever  o  commentario  dos  casos  que 
demos  em  nossos  dois  últimos  numeros 
sob  esta  mesma  epigraphe.  Eil-o  : 

—  «Commentario».  —  «Nos  factos 
precedentes  fica  demonstrado  haver  pes¬ 
soas  que  parecem  ter  duas  existências  al¬ 
ternando-se  uma  com  a  outra  e  absoluta¬ 
mente  separadas  pela  ausência  de  recor¬ 
dação. 

Acreditamos  que  a  explicação  des¬ 
se  facto  será  encontrada  na  analyse  do 
somno.  Já  em  nota  preliminar  annuncia- 
mos  esta  explicação. 

Um  dos  phenomenos  mais  curiosos 
do  somno  é  o  somnambulismo,  cujo  prin¬ 
cipal  característico  é  o  esquecimento  ao 
despertar. 

Nos  que  são  por  elle  affectados,  a 
actividade  physica  e  intellectual,  que  no 
somno  profundo  está  amortecida,  age  até 
um  certo  gráo.  Ora,  o  numero  de  som- 
nambulos  é  considerável  —  especialmente 
entre  as  crianças  —  e  desde  o  caso  sim¬ 
ples  em  que  o  somnambulo  pratica  um 
acto  limitado,  até  o  somnambulo  extraor¬ 
dinário  que  parece  ter  uma  existência  in¬ 
dependente  do  seu  estado  de  vigilia,  ha 
uma  grande  variedade  de  gráos.  Vejamos 
si  o  exaggero  desse  somnambulismo  não 
nos  leva  ao  estado  que,  em  seu  caracter 
mais  frisante,  merece  o  nome  de  dupla 
consciência. 

Admittimos  que  á  primeira  vista  a 
assimilação  da  consciência  dupla  ou  dual 
com  o  somnambulismo  pode  parecer  ex¬ 
travagante  (1),  especialmente  com  respeito 

(1)  Não  só  á  primeira  vista,  mas 
sempre  nos  parece  extravagante  tal  as¬ 
similação,  considerando-se  que  nos  ca¬ 
sos  citados  o  paciente  passa  de  um  es- 


a  alguns  dos  factos  citados  acima  ;  com- 
tudo  é  acceita  por  observadores  reaes,  e 
após  havel-o  declarado  em  1875,  voltamos 
a  achal-a  correcta,  embora  a  tivéssemos 
abandonado  por  um  momento. 

Entrando  no  ponto  principal  da  ques¬ 
tão,  investiguemos  o  que  são  as  grada¬ 
ções  que  vão  do  somno  ordinário  á  se¬ 
gunda  condição,  e  veremos  que  os  nossos 
pacientes  nada  mais  são  do  que  somnam- 
bulos,  cujas  faculdades  e  sentidos  estão 
todos  activos. 

O  nosso  dormidor  é  uma  criança  de 
oito  ou  dez  annos,  e  dorme  profundamen¬ 
te  como  se  dorme  nessa  idade.  Falla-se- 
lhe  em  um  tom  de  voz  gentil  e  monoto- 
no  ;  elle  não  se  desperta,  mas  responde  ; 
póde-se  dirigir-lhe  o  pensamento  á  vonta¬ 
de,  e  muitas  vezes  fazel-o  dizer  coisas  que 
em  estado  de  vigilia  elle  não  revelaria. 
Não  tem  vontade  própria  ;  vira-se  na  ca¬ 
ma,  bebe,  etc.  Todas  as  mães  sabem  que 
é  assim. 

A  actividade  dúctil  e  impressioná¬ 
vel  do  dormidor  póde  ir  ainda  mais  lon¬ 
ge.  E’  bem  conhecida  a  historia  do  offi- 
cial  de  marinha,  cujos  camaradas  se  di¬ 
vertiam  suggerindo-lhe  sonhos ;  e  elle,  a- 
dormecido  sobre  um  banco,  precipitava-se 
de  cabeça  para  baixo  imaginando  que  es¬ 
tava  mergulhando  para  salvar  um  amigo 
que  elles  diziam  estar  afogando. 

Dá  se  o  mesmo  no  somnambulismo 
provocado,  no  qual  a  suggestão  póde  pro¬ 
duzir  resultados  extraordinários. 

.Assim,  em  somnambulismo,  seja  ou 
não  provocado,  de  onde  quer  que  venha 
a  suggestão,  seja  transmittida  atravez  dos 
ouvidos  ou  pela  sensação  muscular,  as  fa¬ 
culdades  mentaes  fluctuantes,  indetermi¬ 
nadas,  sem  vontade  e  sem  coordenação, 


tacto  de  vigilia  para  outro  estado  de  vi¬ 
gilia,  sem  se  adormecer  ;  portanto  a  pa¬ 
lavra  somn  —  é  inaplicável.  E  somnam¬ 
bulo  (do  latim  somnus  -|-  ambularej  é 
uma  impropriedade  verbal  no  caso. 

Trad. 
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submettem-se  espontaneamente  a  uma  in¬ 
fluencia  externa  desconhecida  do  paciente 
que  depois  de  haver  agido  ou  fallado,  des¬ 
perta-se  sem  ter  a  mais  leve  recordação 
dos  seus  actos  ou  palavras. 

Mas  a  actividade  no  somno  póde  ser 
maior  ;  os  sentidos  em  parte  despertam  ; 
elle  anda  dormindo,  é  somnambulo  na  ac- 

Icepção  real  da  palavra.  Examinemos  este 
somnambulo.  Cada  faculdade  da  sua  men¬ 
te  se  desperta,  separadamente  ou  em  par¬ 
te,  e  dá-lhe  um  gráo  maior  de  perfeição. 
Além  disso,  esta  faculdade  póde  ser  leva¬ 
da  isoladamente  a  uma  actividade  exalta¬ 
da  e  exceder  de  muito  na  funcção  o  seu 
poder  normal.  Então  o  dormidor  se  torna 
um  phenomeno,  uma  maravilha,  ouve  pelo 
calcanhar,  enxerga  pelo  estomago,  prediz 
o  futuro,  dá  opiniões  infalliveis,  está  em 
relações  com  Deus  e  com  os  santos,  sabe 
o  que  se  está  passando  a  mil  léguas  de 
distancia.  E’,  em  uma  palavra,  o  que  em 
certas  rodas  se  chama  um  excellente  sujet 
ou  um  milagre.  (2) 

Mas  geralmente  o  sentido  principal, 
o  da  vista,  está  ausente  ou  é  incompleto. 
Além  disso,  as  idéas  do  somnambulo,  ten¬ 
do  perdido  o  seu  equilíbrio  e  o  seu  ar¬ 
ranjo  proprio  (coordenação)  podem  ser 
dirigidas  ao  accaso,  os  sentidos  não  agem, 
ou  agem  imperfeitamente,  e  o  paciente 
assim  só  póde  ter  uma  idéa  falsa  ou  in¬ 
completa  do  mundo  exterior. 

Que  falta  para  se  tornar  perfeito  es¬ 
se  somnambulo  ?  Seria  necessário  que  o 
funccionamento  das  faculdades  e  dos  sen¬ 
tidos  fosse  perfeito,  especialmente  o  do 
senbdo  principal  —  a  vista.  Esta  é  de 
facto  que  dá  noção  justa  do  mundo  ex¬ 
terno,  e  consequentemente  rectifica  as 
idéas  e  auxilia-as  para  se  coordenarem 
bem. 

Ora,  esse  somnambulo  tão  perfeito 
parece-se  extremamente  com  uma  pessoa 
commum.  Parece  para  todos,  excepto  pa¬ 
ra  os  que  o  cercam  ;  somente  para  os 
iniciados  está  elle  na  segunda  condição — 
em  um  estado  de  consciência  dupla.  A  sua 
personalidade  está  dividida  em  duas.  A 
prova  disso  é  que,  passado  o  ataque,  elle 


(2)  Observe-se  o  pavor  que  o  au¬ 
tor  tem  das  palavras  «médium»,  «es¬ 
piritismo»,  etc.  A  phrase  que  lhe  esta¬ 
va  no  pensamento  era  ...nas  rodas  es¬ 
piritas  se  chama  um  excellente  mé¬ 
dium ». —  Trad. 


se  esquece,  como  somnambulo,  tudo  que 
se  passou  durante  o  ataque.  E’  precisa¬ 
mente  isso  o  que  se  dá  nos  casos  de 
consciência  dupla,  de  que  citamos  as  ob¬ 
servações  acima. 

Pela  analyse  precedente  pensamos 
ter  provado  que  o  despertar  successivo 
das  faculdades  e  dos  sentidos  constitúe  a 
gradação  entre  o  somno  ordinário  e  o 
somnambulismo  que  chamamos  completo, 
e  que  dá  á  pessoa  estudada,  a  apparen- 
cia  de  levar  uma  vida  dupla.  Podemos, 
pois  —  para  voltar  á  nossa  posição — -  en¬ 
contrar  pessoas  que  têm  apparencia  de 
serem  como  toda  gente  e  que,  todavia, 
estando  em  uma  segunda  condição,  são 
apenas  somnambulos  que  ao  despertar  te¬ 
rão  esquecido  tudo. 

Não  nos  occultamos  as  desconcer¬ 
tantes  questões  que  esta  possibilidade  jus¬ 
tamente  suscita,  especialmente  do  ponto 
de  vista  da  responsabilidade.  Mas  não  é 
dever  da  sciencia  discutir  as  consequên¬ 
cias  do  que  ella  affirma.  O  seu  dever  é 
ao  mesmo  tempo  mais  grandioso  e  mais 
restricto  ;  é  estabelecer  a  verdade,  ba¬ 
seando-se  em  factos  certos  e  bem  verifi¬ 
cados.  Voltemos  aos  tempos  em  que  se 
queimavam  as  hystericas  como  feiticeiras, 
porque,  como  eram  insensíveis  ao  açoute, 
tinham  pacto  com  o  diabo,  dizia-se. 

Hoje  damos  de  hombros  ;  os  nossos 
descendentes  por  seu  turno  darão  de  hom¬ 
bros  em  um  periodo  em  que,  consideran¬ 
do  a  lei  inevitável  do  progresso,  os  nos¬ 
sos  successores  poderão  explicar  o  que 
presentemente  não  podemos,  e  quando  o 
que  hoje  nos  pasma,  não  pasmará  a  mais 
ninguém. 

Contentemo-nos  em  registrar  os  fac¬ 
tos  depois  de  os  termos  cuidadosamente 
observado.  Outros  tirarão  delles  conclu¬ 
sões  muito  melhores  do  que  nós  poderia¬ 
mos  fazel-o. 

Talvez  que  então  os  magistrados  e 
os  médicos  fiquem  em  paz  com  os  pro¬ 
gressos  da  sciencia  ;  estarão  melhor  rela¬ 
cionados  com  os  estados  singulares  que 
podem  tornar  irresponsáveis  os  criminosos, 
e  destroçarão  o  embuste  dos  que,  saben¬ 
do  da  existência  desses  estados,  os  simu¬ 
larão  para  obter  um  veredicto  de  irres¬ 
ponsabilidade,  como  também  os  exagge- 
ros  dos  advogados  que  farão  delles  o  má¬ 
ximo  para  alcançarem  os  seus  intentos. 
Talvez  que  então  seja  compilada  para  to¬ 
dos  os  médicos  uma  medicina  forense  em 
conformidade  com  os  progressos  da  phy- 
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siologia  e  da  psychologia.  Presentemente 
tal  coisa  não  existe. 

E.  AZAM  (de  Bordeaux)» 
(Do  «Dictionary  of  Psychological 
Medicine >>,  paginas  40 1  a  406). 

Esse  commentario  prima  em  nada  es¬ 
clarecer  ;  mas  os  estudantes  de  Espiritis¬ 
mo  conhecem  tanto  a  explicação  clara, 
simples,  lógica,  irrefutável,  desses  factos, 


que  nos  contentamos  em  transcrever  as 
paginas  do  livro  traduzidas  com  a  maxi- 
ma  fidelidade  que  nos  foi  possível,  e  aqui 
deixamos  os  nossos  sinceros  agradecimen¬ 
tos  aos  autores  da  obra  por  nos  haverem 
fornecido  de  fonte  absolutamente  insuspei- 
ta  esses  excellentes  casos  de  .  .  .  medium- 
nidade. 

Gomes  Braga . 


Uictorien  Sardou 


1831-1909 


£ 


,0  numero  de  janeiro  de  1926, 
tratando  dos  mediums  pinto¬ 
res  e  desenhistas,  promette- 
mos  illustrar  as  nossas  pagi¬ 
nas  com  uma  nota  histórica 
do  illustre  dramaturgo,  decano  dos 
espiritas  franceses,  cujo  nome  encima 
estas  linhas. 

Victorien  Sardou  foi  um  escrip- 
tor  fecundo  cu¬ 
jas  obras  se 
traduzem  mui¬ 
to  bem  n'A  fa¬ 
mília  Benoiton , 
na  Tosca ,  na 
Dora ,  no  The?  - 
midor ,  e,  princi¬ 
palmente,  na 
Paina ,  além  de 
outras  que  não 
nos  vem  á  pen- 
na. 

Sardou  é  um 
espirito  que  se 
distingue  dos 
seus  contempo¬ 
râneos.  A  sua 
existência  con¬ 
ta  78  annos, 

1831-1909. 

Logo  que  o 

primeiro  écho  Victorien  Sardou  ei 

dos  phenome- 

nos  mediumnicos  atravessaram  o  A- 
tlantico  e  chegaram  á  França,  com 
uma  curiosidade  intelligente,  interes¬ 
sou-se  para  lhes  examinar  os  effeitos 
e  procurar  as  suas  causas  produeto- 
ras,  embora  mesmo  no  berço  esses 


phenomenos  começassem  a  ser  imita¬ 
dos  por  audaciosos  charlatães. 

Ao  que  consta,  Sardou  iniciou 
suas  pesquizas  espiritas  antes  mesmo 
de  Allan-Kardec  começar  a  sua  ex¬ 
celsa  missão  ;  d  ahi  o  titulo  que  lhe 
deram  de  decano  dos  espiritas  fran- 
cezes. 

Dotado  de  lúcida  intelligencia, 

caracter  bem  e- 
quilibrado,  po¬ 
sitivo,  grande 
perspicácia,  que 
dão  importân¬ 
cia  extraordi¬ 
nária  aos  factos 
que  constatou  e 
ainda  mais  aos 
phenomenos 
produzidos  por 
seu  intermédio, 
Victorien  Sar¬ 
dou  viu  desdo¬ 
brar-se  em  si 
proprio  a  fa¬ 
culdade  me- 
diumnica,  que 
não  lhe  permit- 
tia  duvidar  das 
manifestações, 
que  11’aquella 
seus  últimos  a?inos  épocha,  come¬ 
ça  v  a  m  a  se 
produzir  em  toda  a  parte. 

Eis  como  Sardou  escreveu  sua 
profissão  de  fé,  numa  carta  que  es¬ 
creveu  a  Jules  Bois,  em  resposta  á 
solicitação  de  referido  escriptor,  que 
queria  a  opinião  de  Sardou  sobre  os 
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factos  que  se  estavam  verificando. 
Jules  Bois  publicou-a  no  seu  livro  — 
/’ au  dela  eí  les  forces  inconnues ,  d’onde 
extrahimol-a. 

«Meu  caro  confrade  : 

Eu  fui  dos  primeiros  a  estudar 
o  espiritismo  no  seu  começo  —  ha  is¬ 
to  uma  cincoenta  d’annos  —  e  a  pas¬ 
sar  da  incredulidade  para  a  surpre- 
za  e  da  surpreza  para  a  convicção. 
Precisaria  um  volume  para  vos  res¬ 
ponder.  Limito-me,  entretanto,  a  vos 
enviar  o  resumo  de  meio  século  de 
observações. 

Os  phenomenos  materiaes  obser¬ 
vados  em  condições  de 
exame  as  mais  rigorosas 
e  attestados  pelos  sábios 
que  me  abstenho  nomear, 
cujos  factos  são  inexpli¬ 
cáveis  no  estado  actual 
dos  nossos  conhecimen¬ 
tos. 

E’  impossivel  de  dei¬ 
xar  de  reconhecer  num 
grande  numero  de  casos 
a  intervenção  d’uma  in- 
telligencia  extranha  á  dos 
operadores,  que  não  é 
nem  a  projecção,  nem  o 
resultado  dos  seus  pró¬ 
prios  pensamentos,  o  tam¬ 
bém  de  não  constatar  na 
producção  de  certos  phe¬ 
nomenos,  a  acção  de  se¬ 
res  invisiveis  de  que  é 
difficil  precisar  a  verda¬ 
deira  natureza. 

Mas,  como  admittir,  sem 
se  arriscar  ao  ridiculo, 
que  esses  seres  não  são 
chimericos  e  que  nossa 
bella  humanidade  não  é  a  ultima  pa¬ 
lavra  da  creação  ?  Para  escapar  ás 
censuras  da  sciencia  official  e  da  in¬ 
credulidade  dos  ignorantes  e  dos  «for¬ 
tes  de  espirito»,  que  são  muitas  ve¬ 
zes  imbecis,  esforçam-se  para  expli¬ 
car  os  casos  em  que  a  intelligencia 
occulta  é  manifesta  por  hypotheses 
que  dizem  scientificas,  bem  graciosas 
para  aquelles  que  sabem  o  que  eu 
sei,  que  viram  o  que  eu  vi  e  fazem  o 
que  eu  tenho  feito. 

Vós  mo  perguntaes  si  eu  creio 
nas  materialisações  . . . 

—  Naturalmente,  porque  eu  mes¬ 
mo  as  obtive  no  tempo  em  que  era 


Victorien  Sardou  com  2j 
vos  quando  era  médium 


médium  e  espero  ainda  que  m’as  ex¬ 
pliquem  por  qualquer  força  psychica 
desconhecida  ou  por  fraude  de  que 
eu  seria,  por  minha  vez,  o  autor,  o 
o  testemunho  e  a  victima,  como  uma 
mão  invisivel  ponde  deixar  sobre  a 
minha  mesa  de  trabalho  um  bouquet 
de  rosas  brancas  que  eu  conservei 
durante  annos  até  que  elle  se  tornas¬ 
se  em  pó  ! 

Emfim,  quanto  aos  desenhos  es¬ 
piritas  dos  quaes  vos  fiz  allusão,  eu 
os  obtive  em  1857,  em  condições  idên¬ 
ticas  ás  do  sr.  Desmoulin  ;  mas  ha 
muito  tempo  que  eu  mantenho  reser¬ 
va  sobre  os  pretendidos 
documentos  planetários. 
Isto  tem  o  mesmo  valor 
que  a  linguagem  marcia¬ 
na  que  nos  foi  offerecida 
uh  imamente. 

Eis,  meu  caro  confra¬ 
de,  as  conclusões  das  mi¬ 
nhas  próprias  experiên¬ 
cias.  E’  pouco  !  Entretan¬ 
to  eu  não  perdi  o  meu 
tempo. 

Saudações  amigaveis 
Vicio  rien  Sa  rd  ou  » . 

Victorien  Sardou  já  ha¬ 
via  feito  representar  com 
grande  successo  suas  pri¬ 
meiras  comedias,  quando 
manifestou-se  nelle  uma 
mediumnidade  multifor¬ 
me.  A  mais  celebre  foi  a 
que  permittia-lhe,  apezar 
de  profano  nas  artes  gra- 
uu-  phicas,  executar  desenhos 
admiráveis  em  sua  origi¬ 
nalidade. 

Reproduzimos  alguns  delles,  que 
extrahimos  dos  «Annales  des  Scien¬ 
ces  Psychiques».  Em  certas  horas  elle 
tomava  o  lapis  ou  a  penna  e  sua 
mão  traçava  sobre  o  papel,  com  rapi¬ 
dez  surprehendente,  desenhos  de  as¬ 
pectos  phantasticos. 

Sardou,  assim  se  exprime,  nar¬ 
rando  essas  phases  da  vida  em  que 
elle  representava  uma  personalidade 
secundaria. 

«Minha  mão  não  me  pertencia  ; 
e  1 1  a  obedecia  a  uma  influencia  extra¬ 
nha  que  se  dizia  ser  o  espirito  de 
Bernard  Palissy. 

Pm  dia,  quasi  as  duas  horas,  eu 
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sentara-me  em  meu  escriptorio,  como 
de  costume,  e  havia  posto  diante  de 
mim  uma  folha  de  papel  de  dimen¬ 
sões  ordinárias.  Em  vez  de  desenhar, 
a  penna  obedecendo  a  um  impulso 
repentino  de  minha  mão,  traçou  brus¬ 
camente  uma  linha  obliqua  em  todo 
o  comprimento  da  folha,  de  maneiras 
que  ella  não  prestava  mais  para  nada. 

Intrigado,  eu  interroguei  Bernar¬ 
do  Palissy,  pelo  processo  que  costu¬ 
mava  e  recebi  esta  resposta  lacônica: 
« Papel  muito  pequeno».  Procurei  uma 


petiu  com  obstinação :  «Sim,  existe 
uma  !  Existe  uma  !» 

Muito  intrigado  eu  puz  o  cha- 
péo  e  sahi.  Percorri  a  praça  e  ia  para 
o  caes  de  S.  Miguel,  amolado  por  ter 
sido  enganado  pelo  espirito,  quando, 
por  acaso  avistei  uma  taboleta  com 
esta  inscripção  :  ‘  Venda  em  grosso  de 
cartões. » 

Entrei  na  casa  e  verifiquei  com 
surpreza  que  o  fabricante  possuia  to¬ 
das  as  dimensões  imagináveis,  de  pa¬ 
pel.  Comprei  o  que  precisava  e  fui 


Casa  Imaginaria  de  Zoroastro  em  Júpiter 

(Desenho  mediumnico  de  Victorien  Sardou ) 


folha  de  papel  maior  ;  ella  foi  inutili- 
sada  por  novo  risco,  e  o  espirito,  con¬ 
sultado,  repetiu  :  «Muito  pequeno ».  Sob 
a  minha  observação  que  eu  não  tinha 
papel  maior,  o  espirito  ordenou  :  «  Vá 
compral-o». 

Eu  repliquei  que  estava  choven¬ 
do  e  que  o  papel  de  que  me  utilisa- 
va  estava  no  canto  do  caes  de  S.  Mi¬ 
guel,  onde  eu  morava  então.  —  «Vá  á 
praça  Saint-André-des-Arts»,  tornou 
Bernardo  Palissy.  Eu  fiz  um  appello  á 
minha  memória  sobre  as  papelarias  : 
não  havia  nenhuma  do  meu  conheci¬ 
mento  nessa  praça.  Mas  o  espirito  re¬ 


para  minha  casa.  Logo  que  eu  collo- 
quei  a  ponta  do  meu  lapis  sobre  o 
papel,  minha  mão  escreveu  com  rapi¬ 
dez  :  «  Vês  que  eu  tinha  razão  /» 

* 

*  & 

Como  é  natural,  a  critica  sobre 
a  mediumnidade  e  desenhos  de  Sar¬ 
dou  surgiu  de  um  e  de  outro  lado, 
assim  como  o  seu  modo  de  ver  o 
Espiritismo,  o  que  fel-o  publicar  a 
seguinte  carta  que  faz  parte  de  uma 
das  obras  de  Jules  Claretie  : 

— «  .  .  .  Quanto  ao  Espiritismo 


I 
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eu  vos  direi  melhor  em  tres  palavras, 
o  que  penso,  cio  que  se  o  fizesse  em 
tres  paginas.  Ha  no  espiritismo  fac¬ 
tos  constatados,  curiosos,  inexplicáveis 
no  estado  actual  dos  nossos  conheci¬ 
mentos,  e  outros  que  se  explicam  sem 
difficuldades. 

Ha  espiritas  imbecis,  ou  igno¬ 
rantes,  ou  idiotas  ;  aquelles  que  evo- 


tes,  como  os  srs.  Chevreuil  e  Faraday; 
e  que,  tendo  razão  para  certos  phe- 
nomenos  que  presencearam  e  que  são, 
de  facto,  hallucinação  e  prestidigita¬ 
ção,  não  o  tem  de  outro  lado  sobre 
uma  série  de  outros  factos  positivos 
que  não  se  deram  ao  trabalho  de  es¬ 
tudar.  Estes  sábios  são  muito  culpá¬ 
veis,  porque,  pelo  facto  de  não  rece- 


Casa  Imaginaria  de  Mozart  em  Júpiter.  ( Desenho  mediumnico  de  Victorien  Sardou ) 


cam  Epaminondas  e  os  que  dizem  to¬ 
lices  ou  que  creem  no  diabo  ;  natu¬ 
ralmente  vão  dar  com  os  costados  em 
Charenton. 

Ha  charlatães  —  os  impostores 
de  toda  a  sorte,  os  prophetas,  os  que 
dão  consultas,  os  Davenport,  e  tutti 
quanti  ! 

Ha  em  fim  os  sábios  que  creem 
explicar  tudo  por  prestidigitações,  por 
hallucinação  e  movimentos  inconscien- 


berem  razões  oppostas  dos  experi¬ 
mentadores  sérios  e  por  suas  expli¬ 
cações  insufficientes,  deixaram  o  es¬ 
piritismo  sujeito  á  esploração  dos  char¬ 
latães  dc  toda  a  especie  e  concorrem 
ao  mesmo  tempo  para  que  os  amado¬ 
res  não  se  oceupem  d’elle. 

Ha,  final  mente,  o  observador 
(mas  ó  raro),  tal  como  eu,  que  incré¬ 
dulo,  de  um  momento  para  outro,  tive 
de  reconhecer  a  existência  de  factos, 
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rebeldes  a  toda  a  explicação  scienti- 
fica  actual,  sem  renunciar,  por  isso, 
vêl-os  explicados  um  dia,  e  que,  des¬ 
de  logo,  se  têm  applicado  a  discernir 
os  factos,  a  submettel-os  a  uma  clas¬ 
sificação  que,  mais  tarde  se  conver¬ 
terá  em  lei.  Estes  se  abstém,  como 
eu  faço,  de  todos  os  cenáculos,  e,  sa¬ 
tisfeitos  da  convicção  adquirida,  limi¬ 
tam-se  a  ver  no  espiritismo  a  aurora 
de  uma  verdade  muito  obscura  ainda, 
deplorando  que  esta  verdade  pereça 
abafada  entre  estes  dois  excessos  (co¬ 
mo  deixei  dito  e  escripto)  da  credu- 


chais  influiram  nas  minhas  peças.  Pa¬ 
rece  que  isto  é  cousa  secundaria. 

Quanto  ás  Casas  de  Júpiter,  é  pre¬ 
ciso  que  pergunte  á  gente  de  bem 
que  me  suppõe  convencido  da  sua 
realidade,  si  se  acham  também  persua¬ 
didos  que  Gullivier  acreditava  tam¬ 
bém  em  Lilliput,  Campanella  na  Cida¬ 
de  do  Sol  e  Thomas  Morus  na  Utopia. 

O  que  não  resta  absolutamente 
duvida  á  que  o  desenho  a  que  vos 
referis  foi  feito  em  menos  de  duas  horas. 

Da  origem  eu  não  dou  quatro 
«sous»  ;  mas,  para  o  facto,  o  caso  é 


Um  desenho  mediumnieo  de  V.  Sardou 


lidado  ignorante  que  crê  tudo  e  da 
incredulidade  sabia  que  em  nada  crê. 

Elles  encontram  na  sua  convic¬ 
ção  e  na  sua  consciência  a  força  de  aí- 
frontar  o  pequeno  martyrio  do  ridí¬ 
culo  que  une-se  á  crença  que  elles 
propagam,  envolta  de  todas  as  asnei¬ 
ras  que  não  se  deixa  de  lhe  attribuir 
e  não  julgam  que  a  legenda  que  a 
reveste  merece  a  honra  de  uma  refu¬ 
tação. 

E’  assim  que  eu  nunca  tive  a 
pretenção  de  demonstrar  a  quem  quer 
que  seja  que  Molière  ou  Beaumar- 


outro.  E  eis  ahi  todo  o  espiritismo 
em  duas  palavras  1 

Mas  percebo  que  nada  querendo 
dizer,  disse  muito,  apezar  de  não  ser 
ainda  sufficiente,  e  termino  apertan¬ 
do-vos  estreitamente  a  mão 

Viclorien  Sardou ». 

*  * 

* 

Em  1904,  o  sr.  J.  Mafgras  orga- 
nisava  um  trabalho,  que  veiu  depois 
á  luz  com  o  titulo  Les  Pionniers  du 
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Spiritisme  em  France ,  é  como  desejava 
o  seu  autor  o  «Livro  de  Ouro»  das 
Sciencias  Psychicas». 

Conhecedor  dos  trabalhos  de 
Victorien  Sardou,  o  sr.  Malgras  diri¬ 
giu  uma  carta  ao  autor  da  Tosca,  pe¬ 
dindo  algo  que  pudesse  figurar  nes¬ 
sa  obra.  Eis  a  resposta  de  Sardou  : 

«9  de  dezembro  1904 

Quando  não  se  tem  a  felicidade, 
sendo  médium  como  eu  fui,  de  se 
convencer  por  suas  próprias  experiên¬ 
cias  ;  onde  observar  nas  condições 
precisas,  os  phenomenos  produzidos 
por  mediums  de  valor,  o  melhor  que 
se  pode  fazer  é  livrar-se  de  experiên¬ 
cias  de  salão,  que  são  puras  infanti¬ 
lidades,  ou  das  que  se  tenta  em  vão 
comsigo  mesmo  e  que  não  se  pres¬ 
tam  senão  para  desencorajar  o  que 
procura  a  verdade. 

E’  preciso  desde  logo  pôr-se  ao 
par  do  testemunho  dos  sábios  do 
mundo  inteiro,  cujos  nomes  deixo  de 
citar,  que,  após  haverem  estudado  os 
factos  para  demonstrar  a  falsidade 
que  julgavam  conter,  tiveram  a  boa 
fé  de  se  retratarem  com  toda  a  hon¬ 
radez  e  affirmar  a  sua  convicção. 

Se  o  Espiritismo  não  fosse  se¬ 
não  uma  burla,  ha  muito  tempo  não 
mais  se  trataria  d’elle  ;  ao  passo  que 
actualmente  seus  adeptos  se  contam 
por  milhões  e  maior  é  o  numero  ain¬ 
da  dos  timoratos,  que  não  ousam  pro¬ 


clamar  sua  crença,  por  respeito  hu¬ 
mano,  interesse  profissional,  cobardia 
e  sobretudo  por  tolice. 

Victorien  Sa  rdou  » . 

Emfim,  Victorien  Sardou  foi  um 
dos  primeiros  que  em  sua  visão  cla¬ 
ra  das  espheras  superiores  do  espiri¬ 
te»,  não  reluetou  confessar  publica  e 
desassombradamente  a  crença  que 
mantinha  na  Nova  Revelação,  tal  co¬ 
mo  ella  se  apresentou  ao  mundo,  com 
as  suas  insignias  de  sciencia  e  amor, 
que  adornam  a  Verdade. 

Em  1905,  uma  revista  ingleza 
Grand  Magazine  abriu  uma  «enquête» 
sobre  as  manifestações  espiritas  e  o 
sobrenatural,  tendo  começado  essa 
série  de  communicados  recebidos  com 
a  publicação  de  uma  communicação 
de  Victorien  Sardou. 

Membro  da  Academia  Franceza 
desde  1877,  teve  um  logar  de  mérito 
na  litteratura  dramatica,  tendo  sido 
em  1900  nomeado  Presidente  honorá¬ 
rio  do  Congresso  Espirita  e  Espiri¬ 
tualista,  reunido  em  Paris  iVaquelle 
anno. 

A  Revista  Internacional  do  Espiri . 
iisrno  tem  o  summo  prazer  de  fazer 
reviver  na  alma  espirita,  este  illustre 
homem  em  quem  se  destaca  o  amor 
pela  Verdade,  a  coragem  da  Fé,  e  o 
caracter  limpido  de  quem  sabe  cum¬ 
prir  o  seu  dever. 


F.  HERBERT  STEAD 


gpxKiy  passamento  do  Snr.  V.  lierberl  Slead,  irmão  do  saudoso  Snr. 
Slead ,  em  Í4  de  Janeiro  desie  anno ,  quasi  não  foi  noticiado  / 


W.  T. 
na  im- 

-jy  prensa  diaria.  Comtudo  em  sua  vida  prestou  elle  grandes  serviços 
á  causa  da  humanidade. 

Em  seu  livro  «A  Direcção  Invisível ;  Uma  Palavra  de  Testemunho 
Pessoal»  (The  Unseen  Leadership  :  A  Word  of  Personal  Wilnessj  elle  pre¬ 
tende  ter  lido  intima  direcção  pessoal  de  Jesus  de  Nazarelh  nos  grandes 
acontecimentos  da  sua  vida,  laes  como  a  Colonia  Browning,  da  qual  elle 
foi  direclor  durante  vinte  e  sele  annos,  a  convocação  da  Conferencia  de 
Jriaya  pela  causa  da  paz,  a  organisação  do  Queens  Fund  pelos  desem¬ 
pregados,  a  lueta  em  prol  das  Pensões  para  a  Velhice,  e  a  sua  fundação 
dos  Lares  para  a  Velhice.  Elle  diz  de  Jesus  Redivivo  : 

«Elle  me  fez  conhecel-O,  como  o  Companheiro  Presente,  o  Guia  Vivo, 
o  Amor  Omnipotente...  Todo  o  meu  ser  era  uma  vibração  apaixonada  de 
pasmo,  de  admiração,  de  gratiúão,  de  amor,  de  adoração.  Eu  me  sentia 
mui  longe  de  me  achar  em  um  estado  meramente  passivo.  Invadia-me  lo¬ 
do,  cada  faculdade  interna  em  mim  elevava-se  a  sua  mais  intensa  activ ida¬ 
de  para  receber  quanto  eu  podia  do  Dom  Infinito.  Assim  eu  cheguei  a 
verdadeiros  transportes  de  certeza».  («Int.  Psy  Gazette») 
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VOZ  DIRECTA 

AS  PRIMEIRAS  MANIFESTAÇÕES  NA  ITALIA 

■■  (De  «LU CE  E  OMB RA») 

Esclarecimentos  e  considerações 

( Continuação ) 


Saliento  ainda  um  particular  interes¬ 
sante  inherente  aos  phenomenos  em  con¬ 
sideração  ;  e  é  que  os  objectos  «apporta- 
dos»,  embora  em  sua  maioria  metálicos, 
não  estavam  quentes  ;  o  que,  de  resto,  se 
verifica  frequentemente  em  tal  categoria  de 
manifestações.  E  aqui  me  devo  deter  um 
pouco  sobre  o  assumpto,  afim  de  explicar 
aos  leitores  que  o  não  saibam,  o  grande 
significado  metapsychico  e  scientifico  do 
curioso  particular  de  muitas  vezes  acha¬ 
rem-se  quentes  ao  contacto  os  objectos 
«apportados». 

Começo  notando  que  algumas  vezes 
pediram-se  explicações  ás  personalidades 
mediumnicas  acerca  da  modalidade  com 
que  se  realizava  o  phenomeno  dos  «ap- 
ports»,  e  ellas  informaram  que  isso  se  da¬ 
va  por  um  acto  da  sua  vontade,  a  qual 
era  uma  força  que  dominava  a  matéria  ; 
e  por  conseguinte  que  no  caso  especial 
produziam  os  «apports»  desintegrando  nos 
seus  elementos  moleculares  a  matéria  cons¬ 
tituinte  do  objecto  a  ser  «apportado»  ;  o 
qual,  porém,  embora  reduzido  ao  estado 
fluidico,  não  perdia  a  forma  que  o  carac¬ 
terizava,  no  sentido  de  que  os  átomos  que 
constituiam  o  objecto  desintegrado  manti¬ 
nham  sem  mudança  a  sua  posição  relati¬ 
va  na  estructura  do  objecto  mesmo  redu¬ 
zido  a  estado  fluidico  ;  o  que  facilitava 
grandemente  a  reintegração  quando,  de¬ 
pois  de  havel-o  feito  passar  atravez  de 
portas  e  janellas,  as  personalidades  me¬ 
diumnicas  se  apressavam  em  reintegrai- o 
pela  força  de  um  segundo  acto  de  vonta¬ 
de. 

E’  essa  a  explicação  fornecida  a 
proposito  pelas  personalidades  mediumni¬ 
cas  ;  explicação  que,  de  modo  inderecto 
mas  muito  efficaz,  fica  confirmada  pelo 
facto  de,  apalpando. se  as  pedras  e  objec¬ 
tos  metálicos  «apportados»,  perceber-se  u- 
ma  sensação  de  calor  que  algumas  vezes 
é  notável,  outras  intensa,  e  em  alguns  ca¬ 
sos  escaldante.  Ora,  isso  está  de  accordo 


com  o  que  se  deveria  dar  no  caso  das 
pedras  e  objectos  metálicos  «apportados» 
terem  sido  submettidos  a  um  processo  de 
desintegração  e  reintegração  rapidíssimo  ; 
quer  dizer  que  em  tal  caso  e  em  virtude 
da  lei  physica  da  transformação  das  for¬ 
ças,  dever-se-ia  determinar  uma  reacção 
thermica  mais  ou  menos  notável,  confor¬ 
me  a  constituição  molecular  das  pedras  e 
objectos  «apportados».  Não  ha  quem  dei¬ 
xe  de  ver  que  a  concordância  admiravel 
entre  os  effeitos  thermo-dynamicos  pre¬ 
vistos  pela  sciencia  na  hypothese  de  um  a- 
grupamento  rapidíssimo  de  átomos,  e  o 
que  se  verifica  no  phenomeno  de  «ap- 
port»  equivalha  a  uma  convalidação  indi¬ 
recta  da  explicação  fornecida  pelas  perso¬ 
nalidades  mediumnicas  a  respeito  do  mo¬ 
do  como  se  realizam  por  um  effeito  da 
vontade,  os  phenomenos  em  exame. 

E  aqui,  para  reconfirmação  ulterior 
da  mesma  explicação  accrescento  que  na 
minha  longa  experiencia  decennal  das  ma¬ 
nifestações  de  tal  natureza,  realisou-se  um 
phenomeno  de  «apport»  que  por  se  ha¬ 
ver  realizado  apenas  pela  metade  serve 
para  demonstrar  de  modo  resolutivo  a  ve¬ 
racidade  das  affirmações  das  personalida¬ 
des  mediumnicas.  Já  tive  de  publicar  re¬ 
petidas  vezes  o  relato  de  tal  episodio  ; 
mas  devido  a  certos  problemas  metapsy- 
chicos  que  se  acham  até  agora  sem  so¬ 
lução,  a  reiteração  dos  casos  que  trazem 
nova  luz  sobre  os  phenomenos,  é  de  uma 
necessidade  imprescendivel,  si  quizermos 
chegar  a  fazer-nos  ouvir.  De  qualquer 
modo,  limito-me  a  rcferil-o  em  brevíssimo 
resumo. 

Em  Março  de  1904,  em  uma  sessão 
em  casa  do  Cavalheiro  Peretti,  na  qual 
servia  de  médium  um  nosso  querido  ami¬ 
go  dotado  de  notabilíssima  mediumnidade 
de  effeitos  physicos,  e  com  o  qual  obti¬ 
nham  se  os  «apports»  por  simples  pedi¬ 
dos,  eu  pedi  á  personalidade  communi- 
cante  que  me  trouxesse  um  blocozinho 
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de  pyrite  de  enxofre  que  se  achava  en¬ 
cima  da  minha  secretaria  a  cerca  de  dois 
kilometros  de  distancia.  A  personalidade 
mediumnidade  observou  (pela  bocca  do 
médium  em  trance)  que  a  força  estava 
quasi  exgottada,  mas  que  mesmo  assim 
experimentaria  Pouco  depois  o  médium 
loi  tomado  pelas  convulsões  espasmódi¬ 
cas  habituaes  que  indicavam  a  chegada 
de  um  “apport”,  mas  sem  se  ouvir  a 
queda  de  um  objecto  sobre  a  mesa 
ou  o  soalho.  Pedimos  explicações  á 
personalidade  mediumnica,  e  esta  infor¬ 
mou  que  havia  conseguido  desintegrar 
uma  parte  do  objecto  pedido  e  trazel-a 
para  a  sala  de  sessões  ;  mas  que  se  tor¬ 
nando  pouca  a  força  não  se  achava  em 
gráo  de  realizar  a  reintegração.  Accres- 
centou  ainda  :  “Accendam  as  luzes”.  As¬ 
sim  fizemos  e  notamos  com  immenso  pas¬ 
mo  que  a  mesa,  as  roupas  e  os  cabellos 
dos  presentes,  bem  como  o  tapete  e  os 
moveis  da  sala,  estavam  recobertos  por 
uma  camada  finíssima  de  um  pó  brilhante, 
impalpável,  de  pyrite  de  enxofre.  Termi¬ 
nada  a  sessão,  voltei  para  casa  e  encon¬ 
trei  encima  da  secretaria  o  blocozinho  de 
pyrite,  ao  qual  porém  faltava  um  grande 
fragmento  equivalente  a  uma  terça- parte 
do  todo,  e  representado  por  uma  cavida¬ 
de  profunda  feita  no  proprio  objecto. 

PP  esse  o  magnifico  phenomeno  oc 
corrido  em  uma  das  nossas  sessões,  o 
qual  serve  para  demonstrar  de  modo  re- 
solutivo  que,  em  sua  maioria  os  pheno- 
menos  de  “appcrt”  realizam-se  por  um 
processo  de  desintegração  e  reintegração 
molecular  rapidíssimo  dos  objectos  *ap- 
portados» .  Nem  sempre,  porém,  pois  que 
algumas  vezes  succede  que  o  objecto  é 
integralmente  transportado  até  o  ambiente 
das  experiencias,  sendo  ahi  introduzido 
por  meio  da  desintegração  de  uma  sec¬ 
ção  correspondente  da  madeira  da  porta. 

Esta  ultima  variante  do  phenomeno 
nos  foi  indicada  pela  mesma  personalida¬ 
de  mediumnica  com  a  qual  obtivemos  o 
“apport”  incompleto  acima  referido.  Ha¬ 
víamos  notado  que  bem  frequentemente 
as  pedras  e  objectos  metálicos  «apporta- 
dos»  não  estavam  quentes,  e  pedindo  ex¬ 
plicações  disso  á  personalidade  referida, 
informou-nos  ella  que  isso  se  dava,  por¬ 
que  em  logar  de  desintegrar  a  matéria 
do  objecto  «apportado» ,  havia  desintegra¬ 
do  a  madeira  da  porta,  produzindo  uma 
abertura  sufficiente  para  a  introducção  do 
objecto  em  questão.  E  todos  se  conven¬ 


cerão  que  no  caso  especial  de  que  nos 
estamos  occupando,  tal  explicação  dos  fac¬ 
tos  parece  racional  e  concludente. 

Visto  isso,  segue-se  que  a  elucida¬ 
ção  do  mesmo  particular  physico  repeti¬ 
do  pelos  «apports»  aqui  considerados,  de¬ 
ve  concluir-se  analogamente  que  si  os  ob¬ 
jectos  ‘apportados»  não  estavam  quentes, 
significa  isso  que  as  personalidades  medium- 
mcas  transportaram-n’os  para  a  sala  fecha¬ 
da  em  que  se  experimentava,  desintegran¬ 
do  a  madeira  da  porta  e  não  os  objectos. 

Com  respeito  aos  phenomenos  de 
•xenoglossia»  (conversações  em  linguas 
desconhecida  do  médium)  por  nós  obti¬ 
dos,  observo  que  elles  não  podem  sup- 
portar  o  confronto  com  os  casos  admirá¬ 
veis  de  phenomenos  dessa  natureza  obti¬ 
dos  nas  experiencias  de  Bradley.  Todavia 
si  levarmos  em  conta  que  no  nosso  caso 
trata-se  apenas  de  duas  sessões,  então  é 
preciso  convir  que  é  muito  mais  do  que 
uma  boa  promessa  o  que  obtivemos.  De 
facto,  houve  vozes  que  se  expressaram 
em  inglez,  em  francez,  em  hespanhol  e  em 
latim.  Feita  abstracção  do  inglez,  pois  que 
se  tratava  de  simples  phrases  de  sauda¬ 
ção  ;  e  do  francez  que  era  familiar  a  to¬ 
dos  os  presentes,  ficam  as  conversações 
em  lingua  hespanhola  e  latina.  A  primei¬ 
ra  não  era  familiar  a  nenhum  dos  presen¬ 
tes,  comquanto  todos  na  Italia  compre- 
hendam  mais  ou  menos  tal  lingua,  o  que 
não  significa,  porém,  saber  fallal-a  ;  a  se¬ 
gunda  era  familiar  sómente  ao  prof.  Pas- 
sini.  De  qualquer  modo  a  hypothese  de 
que  a  «voz  directa»  communicante  hou¬ 
vesse  ido  encontrar  os  seus  conhecimen¬ 
tos  de  latim  na  subconsciencia  do  prof. 
Passini,  é  uma  hypothese  que  não  póde 
supportar  a  analyse  dos  factos,  como  de¬ 
monstrei  no  prefacio  do  livro  de  Bradley. 
Agora,  ás  considerações  de  ordem  psy- 
chica  e  grammatical  por  mim  adduzidas, 
junto  aqui  uma  consideração  de  ordem  hyp- 
notico-somnambulica;  isto  é,  observo  que  si 
o  facto  das  «vozes  directas»  que  faliam  de¬ 
sembaraçadamente  uma  lingua  desconheci¬ 
da  do  médium,  pudesse  ser  explicada  pelos 
poderes  da  subconsciencia,  a  qual  alcançaria 
nas  subconsciencias  dos  presentes  os  conhe¬ 
cimentos  linguísticos  que  exhibe  sumptuosa¬ 
mente,  em  tal  caso  nas  experiencias  hypno- 
ticas  e  somnambülicds,  devia-se  infallivel- 
mente  encontrar  o  phenomeno  seguinte  : 
Quando  as  somnambulas  clarividentes  des¬ 
crevem  minuciosamente — na  presença  de  um 
ou  mais  doutores  em  medicina  —  o  interior 
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do  seu  proprio  organismo  ou  de  outrem 
como  também  as  enfermidades  que  nel- 
les  descobrem,  deveriam  exprimir-se  algu¬ 
ma  vez  em  termos  rigorosamente  techm- 
cos,  encontrados  na  mentalidade  do  dou- 
tor-hypnotizador  com  o  qual  se  acham  em 
«relação  psychica». 

Ora,  ao  contrario,  tal  phenomeno 
jámais  se  verificou  :  as  somnambulas  des¬ 
crevem  o  interior  do  organismo  humano 
e  as  enfermidades  que  lá  notam  com  os 
termos  da  linguagem  pobre  de  qualquer 
profano  ;  e  como  a  linguagem  technica  de 
uma  dada  sciencia  equivale  a  uma  peque¬ 
na  lingua  especializada,  deve-se  d  ahi  in¬ 
ferir  que  si  as  somnambulas  não  chegam 
a  apossar-se  de  tal  limitadíssimo  grupo  de 
vocábulos,  apesar  da  “relação  psychica" 
que  os  vincula  intimamente  ao  doutor  hy- 
pnotizador,  então  deve-se  concluir  logica¬ 
mente  que  não  poderiam  de  certo  con¬ 
versar  correntemente  em  uma  lingua  que 
não  conhecem.  Ora,  tal  conclusão,  indis¬ 
cutivelmente  fundada  sobre  os  factos,  a- 
presenta  um  valor  resolutivo  a  respeito 
do  debate  em  consideração  ;  isto  é,  ba¬ 
seados  nella  devemos  concluir  com  toda 
lógica  que  quando  os  mediums  conversam 
desembaraçadamente  em  uma  lingua  que 
não  conhecem,  isso  demonstra  de  modo 
indiscutivel  a  presença  no  logar  de  uma 
entidade  extrínseca  ou  espiritual. 

Concluindo,  parece-me  haver  demons¬ 
trado  que  das  duas  sessões  acima  referi¬ 
das  ficam  notorias  e  indubitáveis  duas 
grandes  verdades  :  i.o)  que  as  manifesta¬ 
ções  mediumnicas  da  «voz  directa»  não 
só  são  reaes,  reaiissimas,  como  também 
são  as  manifestações  mais  efficazes  para 
levar  a  convicção  aos  scepticos  endureci¬ 
dos  ;  2.0)  que  das  sessões  em  exame,  po- 
dem-se  extrahir  algumas  boas  inferências 
a  favor  da  presença  real  no  logar  das  per¬ 
sonalidades  de  defuntos  que  se  affirmam 
presentes.  Em  primeiro  logar,  inferências 
de  tal  natureza  podem-se  extrahir  da  cir- 
cumstancia  altamente  suggestiva  das  «vo¬ 
zes  directas»  que  se  succedem  rapidamen¬ 
te  em  uma  mesma  sessão,  demonstrando- 
se  radicalmente  diversas  entre  si,  e  sobre¬ 
tudo  demonstrando-se  entre  si  variabilis- 
simas  na  capacidade  de  exprimirem-se  cla¬ 
ramente  ;  o  que  se  explica  perfeitamente 
com  a  hypothese  espirita,  mas  de  todo 
não  se  póde  explicar  com  a  hypothese 
das  ‘personificações  subconscientes».  Em 
segundo  logar,  analogas  inferências  podem- 
se  extrahir  do  phenomeno  das  «vozes» 


que  se  expressam  em  linguas  ignoradas 
do  médium.  Em  terceiro  logar,  as  mesmas 
inferências  emergem  de  modo  resolutivo 
do  maravilhoso  phenomeno  do  instrumen 
tinho  musical  «Flex-a-tone» ,  cuja  technica 
era  desconhecida  de  todos  os  presentes,  e 
que  acompanhou  a  musica  do  grammo- 
phone  com  uma  virtuosidade  de  executor 
excepcional;  o  que  presuppõe  necessaria¬ 
mente  a  presença  de  um  executor  extrín¬ 
seco  a  todos  os  presentes.  Em  quarto  lo¬ 
gar,  inferências  analogas  emergem  do  in¬ 
cidente  de  Eusapia  Paladino  que  fallou 
com  a  tonalidade  de  voz  que  tinha  em  vi¬ 
da,  com  o  accento  pronunciadissimo  do 
seu  dialecto  napolitano,  fazendo  uso  de 
pequenas  idiosyncrasias  da  linguagem  litte- 
ralmente  inimitáveis  e  que  a  caracteriza¬ 
vam  em  suas  relações  commigo.  Sem  con¬ 
tar  que  os  phenomenos  prodigiosos  de 
«apport»  por  nós  obtidos  concorrem  effi- 
cazmente  para  reforçar  taes  inferências  ;  e 
isso  porque  se  ligam  indissoluvelmente 
com  as  personalidades  dos  defuntos  que 
se  affirmam  presentes  ;  emquanto  que  a 
um  delles  ligam-se  também  declarações 
que  implicam  um  phenomeno  de  premo¬ 
nição  de  morte. 

Quanto  aos  phenomenos  de  mate¬ 
rializações  de  mãos  e  de  pés,  de  levita¬ 
ções  e  transportes  de  objectos  pezadissi- 
mos,  de  uma  assignatura  obtida  pela  «es- 
cripta  directa» ,  são  importantes,  mas  o 
seu  valor  theorico  se  empallidece  em  con¬ 
fronto  com  os  phenomenos  maiores.  Po¬ 
rém  indubitavelmente  elles  concorrem  ef- 
íicazmente  com  os  outros  para  demons¬ 
trar  a  potencialidade  sem  limites  dessa 
felicíssima  combinação  de  quatro  medium- 
nidades  synthonizadas  entre  si.  Tudo  isso 
demonstra  também  que  si  se  podesse  pro- 
seguir  methodicamente  nas  experiencias 
tão  admiravelmente  iniciadas,  chegar-se-ia 
sem  duvida  a  tal  excellencia  de  manifes¬ 
tações  mediumnicas,  physicas  e  intelligen- 
tes,  que  prometteriam  chegar-se  a  resol¬ 
ver  definitivamente  os  quesitos  e  as  per¬ 
plexidades  theoricas  até  agora  sem  solu¬ 
ção  no  campo  das  disciplinas  metapsy- 
chicas, 

Mas  por  ora  não  é  possivel  prose- 
guirem-se  as  experiencias  assim  iniciadas; 
pois  que  os  conjuges  Rossi  estão  residin¬ 
do  em  Londres. 

Uma  ultima  declaração.  No  relato 
da  segunda  sessão,  supprimi  o  ultimo  e- 
pisodio  occorrido  com  a  «voz  directa»  a 
isso  á  espera  de  emprehender  as  devidas 
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pesquisas  afim  de  esclarecer-lhe  theorica- 
mente  a  significação.  Proponho-me,  por¬ 
tanto,  a  tratar  amplamente  do  caso  em 
artigo  especial,  em  tempo  opportuno,  sub- 
mettendo  o  extranho  e  interessante  epi¬ 
sódio  de  que  se  trata  aos  processos  da 
analyse  comparada,  pois  que  se  encon¬ 


tram  nas  minhas  classificações  outros  epi¬ 
sódios  analogos,  os  quaes  foram  plena¬ 
mente  averiguados  com  informações  pre¬ 
cisas  tomadas  dos  protagonistas  directos 
e  indirectos. 

Ernesto  Bozzano. 


As  Obras  Definitivas  e  a  Perfeição 

* 


s  ancias  extremas  de  todo  o 
artista,  de  todo  o  escriptor, 
philosopho,  sabio  pesquisa¬ 
dor,  litterato,  é  fazer  uma 
obra  definitiva. 

Para  alcançar,  põe  em 
actividade  sua  vontade  ;  não 
regateia  vigílias,  não  poupa  trabalho. 

Muitas  vezes  já  triumphou.  O  mun¬ 
do  repete  o  nome  do  eleito.  O  ouro  en¬ 
che  as  arcas  do  illustre  homem.  Mas  o 
homem  illustre  não  está  satisfeito.  Sabe, 
na  limpidez  da  sua  consciência,  que  não 
realisou  obra  definitiva.  Que  o  exito  não 
é  a  insignia  do  acerto,  que,  ao  contrario, 
ha  triumphos  que  entristecem  porque  não 
se  harmonisam  com  o  julgamento  intimo. 
Que,  embora  em  seu  vasto  labor,  conhe¬ 
cendo  cousas  de  valor,  o  diamante  com 
que  elle  sonhou,  o  diamante  que  tentou 
mostrar  ao  mundo,  jaz  escondido  nas  do¬ 
bras  do  sub-consciente  e  seus  fulgores 
potenciaes  permanecem  ainda  na  pedra 
bruta  !  .  .  .  E  a  vida  se  vae  ;  e  o  fim  se 
approxima  e  a  pedra  não  será  achada  .  .  . 
Quem  poderá  aquilatar  as  angustias  de 
uma  alma  sincera  de  artista,  de  sabio  que 
pensa  nestas  cousas  ! 

A  obra  definitiva  !  El  la  é  a  flôr  por 
excellencia  da  vida.  No  physico  muitas 
gerações  vieram  preparando  a,  com  uma 
affirmação  cada  vez  maior  dos  sentidos, 
do  systema  nervoso.  No  espiritual  .  .  . 
quem  conhece  as  peregrinações  da  alma, 
as  viagens  que  fez  para  ser  o  que  e  ho¬ 
je  1  .. . 


Essa  flôr  em  cada  um  de  nós,  sé¬ 
culos  inteiros  foi  almejada  ...  E  nós  va¬ 
mos,  ainda  mais  uma  vez,  sem  vel  a  a- 
brir-se  ! 

Ah,  como  invejamos  os  grandes  ci¬ 
mos  da  humanidade  ! 


Homero  (supponhamos  que  foi  só 
um  poeta,  dada  a  maravilhosa  unidade 
que  se  vê  na  maior  parte  dos  cantos  da 
Ilíada ),  chegou,  traçou  seu  poema  immor- 
tal,  e  envelheceu  na  intenção.  Já  velho  es¬ 
creveu  seu  delicioso  conto  da  Odisséa,  e 
se  foi,  com  os  olhos  sem  luz  e  sua  alma 
cheia  de  resplendores,  deixando  á  huma¬ 
nidade  a  dadiva  de  sua  Ilíada. 

Esquilo,  Sófocles  e  Euripedes,  —  o 
primeiro  que  ‘pintava  os  homens  maiores 
do  que  são  ;  o  segundo  como  deveriam 
ser,  e  o  terceiro  como  são»,  deixaram  taes 
maravilhas  que,  qualquer  d’ellas  tomada  a 
esmo  —  Promelheu  acorrentado  (uma  das 
sete  que  resta  do  primeiro)  —  Ediporei 
(uma  também  das  sete  que  resta  do  se¬ 
gundo)  —  ou  Alcestes  (uma  das  desoito 
que  ficaram  do  terceiro)  parece  uma  obra 
definitiva. 

Herodoto,  depois  de  suas  numerosas 
viagens  ao  Oriente,  á  Grécia,  á  ltalia, 
compôz  sua  Immensa  historia ,  cheia  de 
singeleza  e  magestade,  e  octogenário,  foi 
aos  campos  elyzeos,  satisfeito  de  sua  obra 
definitiva,  cujos  materiaes  custaram-lhe 
mais  de  40  annos  de  labor. 

Platão,  «o  maior  de  todos  os  ho¬ 
mens  que  têm  falado  de  Deus  antes  da 
era  christã»,  segundo  a  celebre  phrase  de 
Gatry,  fez  uma  obra  de  tal  maneira  defi¬ 
nitiva  (diremos  maravilhosa)  que  foi  cha¬ 
mado  o  Divino. 

Cicero,  que  começou  por  ser  cha¬ 
mado  rei  da  eloquência  jurídica,  para  a 
posteridade  deixou  de  ser  o  nome  de  um 
homem,  para  ser  o  «nome  da  eloquência». 

Virgílio,  cuja  perfeição  «sempre  a 
mesma,  sempre  sustentada»,  por  acaso, 
exemplo  unieo  na  historia  da  poesia,  dei¬ 
xou  suas  quatro  obras  definitivas  —  as 
Eglogas ,  as  Bucólicas ,  as  Georgicas ,  a  °.u 
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prema  Eneida ,  e  passou  sereno  para  a  Irn- 
mortalidade. 

Lucrecio  nega  magnificamente  ludo  : 
é  o  pólo  de  sombra,  é  genialmente  negro. 
Mas  deixa  seu  definitivo  poema  «da  natu¬ 
reza  das  cousas»  como  o  claro-escuro  pa¬ 
ra  a  movei  paysagem  do  mundo  e  desap- 
parece. 

Dante  atravessa  os  nove  circulos 
concêntricos  em  que  a  alma  devia  abando¬ 
nar  toda  a  esperança,  remonta  os  sete  cir¬ 
culos  da  expiação ,  ascende  por  fim  aos 
séte  planetas  paradisíacos  e  deixa  a  atô¬ 
nita  Edade  Media  que  fenece,  á  humanida¬ 
de  que  v>rá  depois  no  Renascimento,  a 
maravilha  da  sua  Divina  Comedia. 

Shakespeare  escava  no  coração  do 
mysterio,  agita  ainda  o  nosso  pensamento. 
Suas  obras  todas  são  definitivas,  embora 
não  sejam  originaes  :  tal  é  a  sua  elevação. 

Cervantes  escreve  a  melhor  novela 
do  mundo,  a  novella  por  exceilencia,  a  e- 
popéa  do  ideal  sempre  derrotado  e  sempre 
vencedor  «que  a  épica  também  se  pode 
escrever  em  prosa  e  verso»  ( Quixote ,  fim 
do  cap.  48,  primeira  parte),  e  se  vae,  po¬ 
bre,  angustiado  ;  mas  definitivamente  im- 
mortal. 

Victor  Hugo  chega  aos  cimos  e  mos¬ 
tra-se  extraordinário,  unico,  sem  herdeiro 
no  mundo. 

* 

*  * 

E  o  artista,  o  sabio,  o  'itferato,  o 
poeta,  sentem  ao  contemplar  estes  alcantis, 
a  ancia  que  parle  das  entranhas  da  obra 
definitiva  ;  comprehendem  que  não  ha  re¬ 
pouso  para  a  alma  que  não  lavrou  a  sua 
pedra  preciosa  e  se  entristecem  pensando 
que  hoje  é  quasi  impossível  extrahir  esta 
gemma  dos  ignorados  abysmos  do  Eu  e 
apresenta!  a,  pulida,  bella  em  sua  nudez 
diaphana  e  scintilente,  aos  olhos  desta  hu¬ 
manidade  atarefada,  turbulenta,  nervosa, 
que  sente  a  vertigem  dos  successos,  o  ca- 
taclisma  da  metamorphose,  a  agonia  de  to¬ 
dos  os  deslumbramentos  ! 

A  obra  definitiva  !  Contentar-se-ia  o 
homem  de  arte  e  de  pensamento  em  dizer 
algo  de  novo...  Algo  de  novo  !  Sem  duvi¬ 
da  a  melhor  maneira  de  sahir  do  passo, 
é  voltar  e  lembrar  o  esquecido,  já  que,  se¬ 
gundo  aquella  phrase  peregrina  «nada  ha 
tão  inédito  como  a  obra  impressa  ,  .  .» 

Muitos  alcançaram  esta  novidade  de 
agitar  e  esgravatar  e  eu  perguntei  muitas 
vezes  a  mim  mesmo,  se  não  diria  cousas 


estupendas  aquelle  que  tivesse,  por  exem¬ 
plo.  o  valor  e  a  paciência  de  lêr  a  Palio- 
logia  :  os  300  tomos,  pouco  mais  ou  me¬ 
nos.  em  que  se  encontram  taes  maravilhas. 

Asseguro  que  muitas  cousas  de  Chri- 
sostomo,  de  Tertuliano,  de  Origenes  vi¬ 
riam  traduzidas  e  intercaladas  nas  paginas 
actuaes  de  uma  novidade  deslumbradora. 

Mas  a  consciência  de  um  artista, 
com  esta  e  outras  artimanhas  de  erudição, 
ficaria  satisfeita  ? 


E,  apesar  disso,  é  preciso  proferir 
nossa  palavra,  cinzelar  nossa  preciosa  pe¬ 
dra,  afinar  a  nossa  nota  para  o  concerto 
eterno,  melhorar  o  mundo,  ainda  que  seja 
num  atomo,  para  não  deixal-o  como  rece¬ 
bemos,  porque  cada  um  de  nós  recebe  o 
mundo  por  herança...  e  ha  de  nos  ser  pe¬ 
dida  a  conta  do  que  temos  íeito  por  elle  ! 

E  como  cada  alma  tem  uma  sêde  de 
perfeição  infinitamente  superior  ás  suas  for¬ 
ças,  é  inenarrável  o  tormento  de  muitas  al¬ 
mas  mediocies,  que  querem  intensamente, 
que  querem  a  todas  as  horas,  a  todos  os 
momentos,  e  não  podem,  e  veem  nas  ma¬ 
ravilhas  que  as  outras  fizeram,  e  que  tra¬ 
balham  ao  seu  lado,  e  não  estão  com  ap¬ 
tidão  de  crear,  e  se  revelam  contra  a  imi¬ 
tação  e  repellem  o  cunho  dos  temperamen¬ 
tos  alheios,  o  imperioso  élo  de  poderosos 
engenhos  extranhos... 

São  estes  seres  que  constituem  a  im- 
mensa  maioria  (porque  quão  poucos  se  er¬ 
guem  acima  do  nivel  da  intelligencia  me¬ 
diana  !  )  E,  quiçá,  no  seu  fôro  intimo  pro¬ 
testam  contra  a  injustiça  do  seu  destino. 

Entretanto,  essa  injustiça,  segundo  te¬ 
nho  comprehendido,  não  existe. 

Todo  o  homem,  pensando-se  bem,  ó 
almas  descontentes  !  é  um  aprendiz  de 
Deus.  O  melhor  symptoma  que  caracterisa 
o  ser  divino  é  justamente  esse  desejo  de 
perfeição. 

O  humilde  encadernador  de  livros  j 
que  diz  :  «Eu  quizera  encadernar  como  até 
agora  ninguém  o  fez,  os  volumes  que  me  | 
são  confiados»,  é  um  ser  mysterioso,  ex¬ 
celso,  angélico  já  .  .  . 

O  pedreiro  que  pensa  :  «Quizera  as* 
seniar  os  tijolos  mais  solido,  mais  depres¬ 
sa,  e  mais  harmonicamente  como  ninguém 
o  fez.  é  já  um  celeste  architecto  do  futuro 
mysterioso... 

O  que  é  terrível,  desanimador  e  an¬ 
gustiosamente  triste,  é  o  desengano  de  ser 
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melhor.  Esse  é  o  peccado  contra  o  Espi¬ 
rito  Santo. 

Cahir  mil  vezes  diariamente  e  levan¬ 
tar-se  mil  vezes  e  continuar  caminhando  é 
cousa  tão  bella  que  o  proprio  Universo  se 
alegra. 

Insistir  diariamente  no  afan  de  me¬ 
lhorar  a  mais  humilde  das  obras,  já  é  to¬ 
da  a  obra  capital. 

Os  seres  que  chegaram  a  realisar 
ante  nós,  a  consumar  essas  cousas  defini¬ 
tivas  que  lembramos,  não  penseis,  ainda  que 
o  pareça,  que  fizeram-n  as  na  actualidade. 
Vieram  fazendo-as  ha  cem,  a  mil  annos, 
iguaes  em  natureza,  que,  pacientemente, 
nos  saurios  prehistoricos  já  traçava  os  pri¬ 
meiros  ensaios  da  divina  curva  do  cisne 
de  Leda  .  .  . 

Se  vês  um  homem  genial  que  se  or¬ 
gulha  do  seu  engenho,  apostae  sem  temor 
que  elle  não  sabe  d  onde  vem.  Deveria  in¬ 
terrogar  ao  sêr  enygmatico  que  se  escon¬ 
de  nas  profundezas  da  sua  inconsciência, 
e  si  elle  pudesse  responder,  lhe  diria  as 
vezes  que  esteve  na  escola  do  planeta  : 
innumeraveis  e  tediosas  vezes,  que  por  fim 
lograram  em  uma  concreção  lenta  de  es¬ 
forços  a  maravilha  que  agora  os  pasma. 

A  divina  justiça  não  fez  seres  supe¬ 
riores  e  seres  inferiores,  A  lagarta  não  se¬ 
rá  sempre  lagarta,  será  um  dia  a  ave  do 
paraizo  e  cada  cousa  chegará  á  excellen- 
cia  do  «seu  eu»,  conforme  o  bello  con¬ 
ceito  do  poeta  mexicano  das  cousas  sem 
alma  : 

Da  matéria  resistente  e  bella 
tomai  o  que  mais  dura  e  mais  encanta  ; 
se  sois  pedra,  sêde  mármore  ;  se  sois  planta 
sede  loureiro  ;  sois  chamma,  sede  estrella  ! 

* 

Talvez  a  suprema  philosophia  para 
os  que  sentem  ancias  entranháveis  de  la¬ 
vrar  a  obra  definitiva  devera  consistir  em 
aperfeiçoar  o  trabalho  humilde  ou  excel- 
lente,  que  trazem  entre  as  mãos,  sem  con¬ 
tristar-se  jamais  das  rebeldias  da  argilla 
em  que  trabalha. 

Cada  homem  deveria  se  esforçar  pa¬ 
re  ser  em  seu  officio,  arte,  scier.cia,  e  nos 
limites  de  suas  condições,  o  que  os  yan- 
kes  chamam  tão  acertadamente  the  right 
man  in  the  right  place. 

Cada  homem  deveria  seguir  igualmen¬ 
te  o  sapientíssimo  preceito  latim  :  age  quod 


agis,  e  fazer  sobre  tudo  com  «amor  o  que 
estivesse  fazendo» . 

Os  artistas  do  renascimento  diziam  : 
—  O  que  fôres,  sejas  com  toda  a  tua  al¬ 
ma». 

Sejamos  com  toda  a  nossa  alma  pe¬ 
dreiros,  agentes  de  machinas  Singer,  sellei- 
ros  ou  philosophos.  ou  pintores,  ou  poe¬ 
tas,  lembrando  que  o  mérito  não  está  «no 
titulo  que  temos  mas  sim  na  perfeição  que 
empregamos  para  desempenhal-o». 

Conta-se  que  em  uma  manga  de  um 
vestido  de  Isabel  a  Catholica,  encontrou-se, 
depois  de  morta  a  rainha,  um  pedaço  de 
papel  em  que  se  lia  :  «A  Fulano  (um  po¬ 
bre  homem  de  Granada)  para  pregoeiro 
porque  tem  muito  bôa  vóz» . 

Os  commentaristas  affirmam  que  nes¬ 
se  pedaço  de  papel  está  o  segredo  da 
grandeza  d  aquelle  reinado,  no  qual  se  no¬ 
meava  pregoeiros  os  que  tinham  bôa  vóz, 
organistas  das  cathedraes  ov  que  sabiam 
tocar  o  orgão,  embaixadores  os  homens 
direitos,  instruídos,  honestos,  que  tinham 
■'dom  de  gentes»,  etc. 

A  receita  é  muito  simples,  mas  pa¬ 
rece  que  agora  quasi  em  nenhum  paiz  é 
usada.  Em  todos  acontece  o  que  no  cen¬ 
to  do  violino  narra  Victoriano  Salado  Al- 
varez  e  o  que  succedeu  com  certo  moço 
que  foi  recommendado  por  um  canonico 
da  cathedra!  de  Guadalajara  (no  México) 
para  violinista  do  coro.  O  recommendado, 
dizia  o  canonico  :  «E’  um  moço  excellente, 
mantém  sua  pobre  mãe,  viuva  e  tem  tres 
irmãosinhos  .  .  . » 

—  «Mas  insinuava  o  canonico  ,'  to¬ 
ca  o  violino  ? 

—  «Muito  asseiado  ;  anda  sempre 
limpo  como  uma  prata  .  .  .» 

—  Mas,  toca  violino?» 

—  Muito  devoto.  Confessa  e  com- 
munga  cada  mez  I 

Muito  bem;  mas  toca  violino  ? 

Como  não  tocava  violino,  era  o  úni¬ 
co  defeito  que  maculava  aquelle  prodígio  !... 

Se  diz  que  isto  é  o  geral  do  mundo. 
Em  innumeraveis  paizes,  os  que  não  to¬ 
cam  violino,  são  os  que  são  recommenda- 
dos  e  collocados  nas  orchestras.  As  or¬ 
chestras  actualmante  desafinam...  Então 
vem  a  revolução.  Diz-se  que  uma  revolu¬ 
ção  não  é  mais  que  uma  mudança  de  pes¬ 
soal.  Todo  o  pessoal  da  orchestra  troca 
pois;  outros  a  dirige...  Mas  também  os 
violinistas  novos  tão  pouco  sabem  tocar  o 
violino  I... 

Qual  é  o  segredo  do  ixito  social 


e 
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político  de  alguns  paizes  ?  Simplesmente 
que  na  sua  grande  crchestra,  os  violinistas 
sabem  tocar  o  violino. 

Saibamos  também  nós  fazer  o  que 
fazemos  por  menor  que  seja  a  nossa  obra. 

Empreguemos  todo  o  instincto  de 
perfeição  na  tarefa  que  nos  foi  entregue. 

Sejamos  perfeitos  ‘como  o  nosso 
Pae  Celestial  é  perfeito»,  sem  deixar  de 
ser  o  que  somos. 

Um  ferrador  que  chegue  ao  summo 
da  habilidade  de  preparar  ferraduras  e  fer¬ 
rar  as  cavallarias,  poderá  dizer  com  santa 
confiança  chrisíã  ao  sublime  archetypo  : 

—  «Meu  Pai,  segui  o  conselho  do 
teu  Jesus,  e  como  ferrador  que  sou  tão 
perfeito,  como  tú  te  crês  perfeito,  com 
Deus,  ou  pelo  menos  com  a  perfeição  re¬ 
lativa  á  minha  humana  natureza». 

A  cada  um  se  nos  pede  no  Evange¬ 
lho  que  negociemos  com  o  nosso  ou  os 
nossos  taleiitos. 

Ai  d  aquelle  que  enterra  o  seu  talen¬ 
to  ou  o  devolve  ao  amo,  que  pede  contas, 
tal  como  recebeu,  sem  haver  ganho  corn 
elle  cousa  alguma. 

Mas.  além  da  perfeição  no  officio,  na 
arte  que  se  exerce,  na  sciencia  que  cons- 
titue  nossa  especialidade,  ha  algo  verda- 
deiramente  definitivo,  o  definitivo  por  ex- 
cellencia. 

Sabeis  o  que  é  ? 

O  melhoramento  moral. 

Feliz  o  homem  que,  durante  sua  bre¬ 
ve  passagem  pela  vida,  melhorou  a  si  mes¬ 
mo  o  quanto  poude,  conforme  seu  ideal  in¬ 
terior,  de  accordo  com  o  valor  intimo  que 
todos  temos. 

Que  impoifa  que  esse  homem  não 
haja  escriplo  livros,  nem  tenha  pintado 
quadros,  nem  esculpido  estatuas,  nem  crea- 


do  instituições  sociaes  de  relevo,  se  cada 
dia  que  passou  na  vida  procurou  ser  me¬ 
lhor  que  na  vespera  ! 

Muitas  dignidades  que  conhecemos, 
que  veneramos,  não  escreveram  livros  :  pas¬ 
saram  a  existência  só  fazendo  o  bem.  Al¬ 
guns  eram  simples,  por  acaso  ignorantes, 
entretanto,  redimiram  raças  e  renovaram 
todas  as  cousas. 

Sua  obra  foi  definitiva,  foi  a  da  ca¬ 
ridade.  derramando-se  como  a  agua  clara 
pela  terra  sedenta. 

Carregaram  o  mundo  ãs  costas  por¬ 
que  nenhuma  pena  do  mundo  lhes  foi  ex- 
tranha. 

Nem  uma  hervinha  era  quebrada  no 
caminho  sem  que  seu  coração  não  sentisse 
a  mesma  dôr. 

Os  homens  que  se  acham  nessas  al¬ 
turas,  na  altura  dessas  almas,  como  disse 
Santo  Antonio  :  ‘Mel  na  bocca,  melodia 
no  ouvido  e  jubilo  no  coração.» 

Èsses  seres ,  eram  carne  e  sangue, 
dôr  e  miséria  como  nós  outros,  mas  que¬ 
riam  com  uma  commovedora  vontade  ser 
melhores  ;  tiveram  fome  de  excellencia  e 
quando  alcançaram-n’a,  seu  unico  anhélo 
foi  derramal-a  sobre  o  mundo. 

Divinos  prodigios  de  suas  riquezas 
espirituaes,  conquistadas  quem  sabe  em  mi¬ 
lhares  de  annos,  apressaram  a  dal-as  a 
quantos  indigentes  encontraram  no  seu  ca¬ 
minho. 

Um  delles,  o  maior  de  todos,  o  que 
chegou,  já  em  vida,  á  identidade  do  Ideal 
Supremo,  era  carpinteiro,  e  vos  garanto 
que  antes  de  pregar  sua  sublime  doutrina, 
fabricava  as  melhores  cadeiras  e  as  me¬ 
lhores  mesas  de  Nazareth  ! 

Amado  Nervo. 


O S  G E NIOS 

Os  Gênios  são  os  pharóes  que  Deus  envia  ao  mundo  para  nos  illuminar 
o  caminho  do  futuro.  Elles  se  acham  tão  avançados  da  humanidade  que  só 
após  longos  e  penosos  annos  podemos  comprehendel-os.  À  sua  vida,  o  seu 
falar,  os  seus  ensinos,  ao  começo,  visto  a  deficiência  da  nossa  intelligencia, 
parecem  reflexos  de  luzes  que  se  accendem  e  se  apagam,  miragens  que  ap- 
parecem  e  desapparecem,  e  só  depois  de  grande  esforço  de  intelligencia  e 
funda  meditação  é  que  absortos  na  luz  que  delles  dimana,  saudamos  com  ar¬ 
roubo  d’alma  esses  Espíritos  que  passaram,  essas  estrelías  que  cahidas  do 
céo,  deixaram  ao  longo  do  caminho  o  rastro  brilhante  do  seu  saber,  as  pé¬ 
rolas  valorosas  de  suas  virtudes  como  exemplo  aos  que  ficaram  e  têm  retar¬ 
dados  os  seus  passos  na  senda  da  evolução  espiritual. 

De  todos  esses  o  maior,  o  mais  bello,  o  mais  sabio,  o  mais  virtuoso  e 
santo  é  o  divino  filho  de  Maria,  o  humilde  carpinteiro  da  Galiléa.  LUCIPAZ. 
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J.  CHAPELOT  (Jean  condat) 


CHAPELOT  foi  o  pseudonymo 
litterario  de  Monsieur  Jean  Con¬ 
dat,  escriptor,  inventor  e  artis¬ 
ta  de  mérito,  uma  das  figuras 
proeminentes  do  Espiritismo  na 
França. 

O  sr.  Chapelot  fundou  suc- 
cessivamente  jornaes  e  revistas  que  me¬ 
receram  optimo  acolhimento,  em  collabo- 
ração  com  os  srs.  Sabo  e  Bez.  « La  Ru - 
che  s pirite  Bordelaise  foi  a  primeira  re¬ 
vista  da  Gironde  fundada  ha  40  annos. 
Alem  disso  elle  collaborava  em  diversos 
jornaes  de  Paris  e  da  província. 

Administrador 
de  primeira  or¬ 
dem,  naturalista, 
sabio,  folklorista 
e  lettrado,  João 
Condat  perten¬ 
ceu  ao  partido 
liberal,  e  depois 
republicano  da 
primeira  hora, 
que  não  escon¬ 
dia  suas  convic¬ 
ções  democráti¬ 
cas,  apesar  do 
perigo  a  que  lhe 
expunha,  naquel- 
le  tempo  a  sua 
attitude. 

Solicitado  por 
M.  Malgras  a 
dar  a  sua  opi¬ 
nião  sobre  o  Es¬ 
piritismo,  respon¬ 
deu  em  março  de 
1905  : 

— ...«Num  ca¬ 
pitulo  do  meu  Diccionario  Humoristico 
intitulado  :  Reflexões  sobre  0  Espiritismo 
encontrareis  a  minha  apreciação  sobre  es 
ta  consoladora  doutrina,  que  fez  cie  mim 
materialista  e  atheu,  que  não  via  Deus 
em  parte  alguma,  um  fervoroso  adepto 
espirita  que  vê  actualmente  esse  Deus 
em  toda  a  parte,  convicto  como  estou  da 
immortalidade  da  alma  e  do  seu  progres¬ 
so  infinito  pelas  reincarnações,  verdade 
que,  em  breve  tempo,  fará  abalar  todas 
as  religiões  terrestres,  porque  ella  nos  íaz 
comprehender  um  Deus  de  justiça,  de 
bondade  e  de  misericórdia  que  a  razão,  o 


J.  CHAPELOT 


Estudando  as  sciencias,  srs.  sábios, 
vós  explicastes  o  raio,  os  relâmpagos,  o 
movimento  da  terra,  a  marcha  dos  astros 

e  dos  cometas, 
o  fluxo  e  o  re¬ 
fluxo  do  mar, 
etc. 

Estudando  o 
espiritismo,  vós 
explicareis  o  E- 
vangelho  ;  e  esta 
missão,  crêde-o 
bem,  vale  mais 
que  a  outra,  E’ 
a  salvação  do 
mundo  ! 

Porque,  como 
bem  diz  o  nosso 
irmão  Léon  De 
nis,  o  espiritismo 
é  o  desenvolvi¬ 
mento  racional 
do  christianismo 
verdadeiro,  d’a- 
quelle  que  os 

concílios  abafa¬ 
ram  sob  seus 

(Jean  Condat)  dogmas,  mas  que 

reivindicará  a  hu¬ 
manidade  em  marcha,  se  ella  ouvir  as  vo¬ 
zes  do  além  tumulo,  que  como  no  tempo 
de  Jesus,  elevam- se  para  exhortar  os  ho¬ 
mens  á  sabedoria  e  á  fraternidade. 

—  Para  attrahir  a  attenção  de  cer¬ 
tas  pessoas  para  esta  nova  doutrina,  pre¬ 
cisaria  lhes  offerecer  alguns  milagres. 

O  espiritismo  a  ninguém  os  offere- 
ce,  porque  elles  não  existem.  Os  mila- 
pres  são  cousas  chamadas  sobrenaturaes. 

o 

Ora,  para  elle  não  ha  factos  sobrenatu¬ 
raes,  pois  que  os  explica  todos. 

E’  certo  que  antes  do  espiritismo 
se  uma  pessoa  não  sabendo  desenhar,  li- 


bom  senso  e  a  consciência  nos  mandam 
adorar,  e  não  um  Deus  máo,  vingativo  e 
caprichoso,  que  os  insensatos,  os  degene¬ 
rados  do  catholicismo  (eu  não  digo  do 
christianismo)  nos  recommendam  crêr,  de¬ 
pois  de  haverem-n’o  feito  á  sua  semelhan¬ 
ça,  isto  é,  com  os  seus  defeitos,  tanto 
physicos  como  moraes. 

*  * 

* 
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zesse  uma  paisagem,  uma  figura  que  não 
pudesse  ser  feita  senão  por  um  pintor  de 
renome,  dir-se-ia:  milagre  !  (M.  Jaubert,  vi¬ 
ce  presidente  do  Tribunal  civil  de  Car- 
cassone,  e  muitos  outros). 

Se  uma  pessoa  fizesse  destacar-se 
das  prateleiras  da  sua  bibliotheca  um  livro, 
e  esse  livro  sem  o  auxilio  de  uma  mão 
humana  cahisse  sobre  os  joelhos  de  um 
dos  assistentes  de  uma  sessão  dir-se-ia  : 
milagre  !  (M.  Home) 

Se  uma  penna  collocada  sobre  o  pa¬ 
pel,  traçasse  ella  mesma  algumas  linhas, 
tendo  o  tinteiro  num  outro  aposento  de 
portas  fechadas,  ou  então  numa  redoma 
de  vidro,  todos  diriam  :  milagre  !  (Todos 
os  habitantes  de  Larroque  d’01mes  (Ariè- 
ge)  são  testemunhos  deste  facto). 

Se  uma  pessoa  morta  ha  muito  tem¬ 
po  (o  tempo  não  inflúe,  salvo  o  caso  de 
reincarnação)  se  tornasse  visivel,  mais  ain¬ 
da  tangível,  para  todos  os  assistentes,  to¬ 
dos  exlamariam  :  milagre  !  (M.  Home,  Eu- 
sapia  Paladino  e  muitos  outros). 

* 

*  * 

«Que  dizer  de  quem  critica  as  theo- 
rias  do  espiritismo  ? 

Não  seria  o  mesmo  que  inspirar  co¬ 
ragem  ao  animo  ha  muito  tempo  abatido 
e,  em  vez  de  lhe  offerecer  cousas  com- 
prehensiveis  e  fáceis,  dar-lhe  a  digerir 
mysterios  ? 


Pode-se  censural-o  de  fazer  crêr  em 
Deus  ao  que  não  acreditava  ? 

Poder-se-ia  reproval-o  por  dizer  elle 
aos  malfeitores  que  terão  de  dar  conta  de 
suas  obras  em  novas  existências  terrestres 
ou  planetarias  ? 

Mas  tudo  isso  é  tão  logico,  tão  con¬ 
forme  á  razão,  que  nós  contamos  por  mi¬ 
lhões  os  corações  conduzidos  a  Deus  por 
meio  desses  ensinamentos. 

Então  as  theorias  que  apasiguam  os 
odios,  que  acalmam  os  desesperos,  que 
dão  a  prova  palpavel  que  o  nada  não  exis¬ 
te  e  que  depois  da  morte  ha  um  prêmio 
para  os  bons  e  um  castigo  para  os  máos, 
serão  theorias  satanicas  ? 

Na  verdade,  os  infelizes  que  procu¬ 
ram  ensinuar  semelhantes  monstruosidades 
estão  mais  perto  do  hospício  de  alienados 
do  que  os  espiritas  que  folgam  recebel-as. 

Seja  como  for,  a  despeito  de  todas 
as  imprecações,  vós  sois  chamados  a  nos 
fazer  companhia  e  ficae  certos  que  esta¬ 
reis  em  bôa  companhia  porque  o  espiri¬ 
tismo  conta  actualmente  em  suas  fileiras, 
—  e  que  vós  pareceis  ignorar  —  sábios, 
homens  de  lettras,  artistas,  militares  de  al¬ 
ta  patente,  magistrados,  engenheiros,  pro¬ 
fessores,  senadores,  deputados,  embaixa¬ 
dores,  principes,  etc. 

J.  Chapelot. 

(. Dictionnaire  humoristique 
pag.  172  e  seguintes) 


H  A  B  I  T  A  B  I  L  I  D  A  D  E  DE  MARTE 

sa^IOS  es^°  actualmente  empenhados  em  saber  si,  de  facto,  Mar- 
'1^1  ^  habitado.  O  Prof.  W.  Kitchey  declarou  que  na  França,  In- 

glaterra  e  Fsfados  Unidos  trabalha-se  acfivameníe  para  a  cons - 
frucção  de  um  Observatório ,  cujo  novo  telescópio  terá  dez  vezes 
mais  força  que  os  mais  possantes  até  hoje  construídos. 

O  novo  apparelho  será  feito  de  modo  que  a  luz  apanhada  pela  su¬ 
perfície  de  uma  lente  de  19,7  pés  de  diâmetro  será  re flectida  em  outra 
lente  de  igual  tamanho,  e  d’ahi  desce  para  o  telescópio  vertical,  onde  e- 
x/s/e/77  9  lentes  connexas  permutáveis  de  16,40  pés  de  diâmetro  e  monta¬ 
das  sobre  rodas ,  permiítindo  que  as  objectivas  girem  na  posição  em  vez 
de  serem  ligadas  ao  telescópio.  /Ví/ss  Mary  Proctor,  da  Sociedade  Real 
de  Astronomia  da  Inglaterra  acha  que,  para  resolver  a  questão  da  habi- 
tabilidade  de  Marte,  basta  augmentar  a  potência  dos  appare/hos  acfuaes. 
de  160.000  vezes  a  1.000.000.  Em  fim,  espera-se  que  dentro  de  oito  an - 
nos  saberemos  posif ivamente  se  Marte  é  ou  não  habitado. 

Le  monde  marche  .  .  . 
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VOZ  DIRECTA  EM  NOVA  ZELANDIA 

-  -  ( « Da  LigtJi » )  - 


Nas  paginas  da  nossa  collega  «The 
Harbinger  of  Light»,  de  Melbourne,  vem 
uma  historia  muito  interessante  narrada 
pelo  Snr.  F.  G.  Fetherston,  director  do 
jornal  «The  New  Zeland  Motorist».  Esse 
cavalheiro  declara-se  «fóra  das  malhas  do 
espiritismo»  e  descreve  uma  sessão  recen¬ 
temente  realizada  em  Nova  Zelandia,  na 
qual  ouviu  a  voz  do  seu  filho,  um  solda¬ 
do  fallecido,  «tão  clara  e  inconfundivel  co¬ 
mo  sempre  eu  a  ouvi  durante  a  vida  del- 
le»,  tratando  também  de  outros  phenome- 
nos  evidentes. 

Em  apoio  das  suas  affirmações,  o 
lutor  cita,  devidamente  autorisado,  os  no¬ 
mes  dos  seguintes  cavalheiros,  que  assis¬ 
tiram  á  sessão  :  Dr.  Waddell,  sr.  E.  Bouil- 
lon,  sr.  James  Treloar,  e  Rev.  Percy  Pa¬ 
ris,  os  tres  primeiros  occupam  respectiva- 
mente  os  cargos  de  presidente  da  Hamil- 
ton  Automobile  Association,  director  da 
filial  de  Hamilton  do  Banco  de  Nova  Ze¬ 
lândia  e  director  gerente  da  Treolars  Li¬ 
mited  de  Hamilton.  A  quarta  testemunha 
é  um  ministro  methodista,  também  de 
Hamilton.  Portanto  parece  que  o  Snr.  Fe¬ 
therston  e  as  suas  quatro  testemunhas 
são  homens  de  posição  e  idoneidade,  em 
cujo  testemunho  podemos  nos  fiar  —  pon¬ 
to  este  de  muita  importância  por  aug- 
mentar  o  valor  dos  factos  observados. 

Deixando  de  parte,  por  necessidade 
de  ser  conciso,  muitos  pormenores  preli¬ 
minares,  vamos  citar  a  parte  principal  da 
narrativa  com  as  próprias  palavras  do 
Snr.  Fetherston  :  «Devo  intercalar  aqui 
que  um  dia  ou  dois  antes  eu  recebera  de 
Wellington  uma  carta,  na  qual  aftirma- 
vain  que  o  meu  filho  fallecido  havia  ap- 
parecido  lá  com  o  filho  de  um  celebre 
titular,  cujo  nome  não  estou  autorizado  a 
publicar,  e  que  os  dois  estavam  empe¬ 
nhados  em  uma  obra  humanitaria  ;  e  que 
uma  voz  com  todos  os  caracteristicos  da 
sua  me  havia  fallado  em  algumas  sessões 
anteriores,  sobre  assumptos  de  familia, 
dos  quaes  ninguém  na  Nova  Zelandia  se¬ 
não  eu  podia  ter  conhecimento, 

Duas  ou  tres  horas  antes  da  sessão, 
eu  escrevi  o  nome  desse  companheiro  es¬ 
piritual  sobre  um  pedaço  de  papel  e  le¬ 
vei  o  a  uma  photographia  do  meu  lilho, 


pendente  da  parede  do  meu  quarto,  e 
disse  de  modo  que  eu  concebia  ser  pro¬ 
priamente  espirita  :  «Atanley,  estás  vendo 
estas  palavras  ?  Si  puderes,  dize  estas  pa¬ 
lavras,  exactamente  estas  palavras,  na  ses¬ 
são  a  que  eu  vou  assistir  hoje». 

Repeti  isso  varias  vezes,  e  parecia- 
me,  emquanto  eu  fallava,  que  da  photo¬ 
graphia  me  estava  elle  sorrindo.  Puz  os 
oculos  e  examinei  com  attenção  a  photo¬ 
graphia.  De  facto  !  Lá  estava  um  sorriso 
inconfundivel. 

Fiquei  perturbado,  pensando  :  «Si  a 
minha  imaginação  me  pode  levar  tão  lon¬ 
ge  assim,  diminúe  de  muito  o  valor  do 
meu  juizo  nesses  assumptos». 

Em  silencio  eu  collei  o  pedaço  de 
papel  sobre  o  vidro  da  photographia,  so¬ 
bre  o  rosto,  e  entrei  para  o  jantar. 

Depois  do  jantar,  tirei  o  pedaço  de 
papel  novamente  e  fechei  o  no  enveloppe 
que  depuz  na  mão  do  Snr.  Bouillon.  A 
ninguém  disse  cousa  alguma  a  respeito 
do  papel  nem  do  sorriso. 

E  agora  tenho  de  narrar  o  que  eu 
nunca  teria  coragem  de  escrever  para  pu¬ 
blicar,  si  não  pudesse  citar  como  teste¬ 
munhos  os  nomes  do  Dr.  Waddell,  do 
Rev.  Snr.  Paris,  dos  Snrs.  Bouillon  e  Tre¬ 
loar,  sem  mencionar  egual  numero  de  se¬ 
nhoras  respeitabilissimas  de  Hamilton. 

O  médium  entrou  em  trance,  parou- 
se  de  cantar,  e  um  momento  depois,  atra- 
vez  do  silencio  da  sala  escura,  ouvida  por 
todo  o  grupo,  soou  a  voz  de  meu  filho, 
saudando-nos.  Podia  ter  sido  ouvida  no 
exterior  da  sala  fechada. 

Era  clara  e  inconfundivel  como  sem¬ 
pre  eu  a  ouvi  durante  a  sua  vida. 

E  depois  a  *voz»  disse  para  todos 
ouvirem  :  «Pensaste  que  da  photographia 
eu  estava  sorrindo  hoje  de  tarde.  Estava 
mesmo.  Nós  podemos  fazel-o.» 

Depois  de  escrever  como  foi  dada 
correntemente  a  mensagem  comprovado- 
ra,  pela  voz  directa,  o  Snr.  Fetherston 
conclúe  com  as  seguintes  palavras  : 

«De  onde  provêm  essas  vozes  ?  Eu 
não  o  tento  dizer  !  Somente  affirmo  que 
quanto  fica  relatado  acima  é  verdade;  foi 
lido  e  entregue  para  ser  publicado  sem 
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nenhuma  objecção  quanto  a  fidelidade  da 
narrativa,  pelos  meus  quatro  companhei¬ 
ros  de  investigação  :  Dr.  Waddell,  Snr 
Treloar,  Snr.  Bouillon,  e  o  Rev.  Percy 
Paris  ;  quatro  pessoas  do  maior  conceito 
em  Plamilton  e  nenhuma  delias  espirita. 
O  quinto  era  um  materialista  convicto  ha 
muito  tempo,  o  qual  como  resultado  de 


testemunhar  esse  e  outros  phenomenos  se¬ 
melhantes,  achou  que  não  era  mau  ir  reu¬ 
nir-se  ao  rebanho  do  Reverendo  acima 
mencionado.  Os  alicerces  da  sua  crença, 
de  não  haver  uma  vida  no  além-tumulo, 
foram-lhe  varridos  de  debaixo  dos  pés.» 

O  médium  era  a  Sra.  Lily  Hope, 
da  Igreja  Espirita  de  Nova  Zelandia. 


Chronica  Extranaeira 


f  Espiritismo  abrange  duas  for¬ 
mas  distinctas  uma  da  ourra, 
mas  que  não  são  senão  mo¬ 
dos  de  vêr  que  convergem  pa¬ 
ra  o  mesmo  fóco  :  Phenome- 
nismo  e  Ideologia. 

Não  pode  haver  idéa  ver¬ 
dadeira  sem  factos  que  a  comprovem  ;  as¬ 
sim  também  não  pode  haver  phenomeno 
sem  que,  ao  menos,  se  o  estude  para  u- 
ma  explicação  mais  ou  menos  clara. 

O  Espiritismo,  em  sua  parte  theori- 
ca,  é  a  sciencia  dos  factos  de  ordem  psy- 
chica  que  se  tem  verificado  em  todos  os 
tempos  ;  em  sua  parte  positiva  representa 
ella  a  prova  demonstrativa  de  sua  theoria. 

Nesta  secção  tratamos  dos  factos, 
dos  phenomenos  e  nos  esforçamos  para 
darmol-os  em  toda  a  sua  puresa  e  vera¬ 
cidade,  para  que  os  leitores  atilados  com- 
prehendam  a  necessidade  das  provas  de¬ 
monstrativas  da  theoria  que  defendemos  e 
propagamos. 

Não  tendo  o  Espiritismo  dogmas,  não 
impondo  crenças  a  quem  quer  que  seja, 
claro  está  que  offerece  elle  a  todos  um 
campo  vasto  de  pesquizas  e  de  estudos, 
para  edificação  da  verdadeira  Crença  que 
todos  desejam. 

Na  phenomenologia  os  pesquizadores 
encontrarão  todos  os  elementos,  sob  as 
bases  solidas  do  experimentalismo,  de  con¬ 
trole  das  theorias  exaradas  na  magnifica 
philosophia  espirita  ;  e  na  theoria  terão  o 
confronto  logico,  conciso,  racional  dos  fac¬ 
tos  que  forem  observando. 

Tal  é  o  Espiritismo,  em  sua  acção 
liberal  e  vivificadora  :  não  dogmatisa,  não 
escravisa  consciências,  não  quer  adeptos 
inconscientes  dos  seus  princípios,  repudia 
com  toda  a  sua  força  os  supersticiosos  e 


fanaticos,  mas  a  todos  convida  ao  estudo 
e  á  pesquiza,  desdobrando,  com  os  seus 
factos  incohersiveis  e  sua  doutrina  racio¬ 
nal,  aos  olhos  de  todos  perspectivas  pro¬ 
missoras  de  um  futuro  feliz. 


O  TCSTMMCMTO 
DE  JrtMES 
CHMPPIO 

O  caso  que  se  vai  lêr  foi  extrahido 
dos  «Proceedings  of  the  Soc.  f.  Ps.  Re¬ 
search»,  de  novembro  de  1927,  e  não  pô¬ 
de  ter  outra  explicação  senão  a  que  dá 
o  Espiritismo.  Além  de  tudo  é  facto  au- 
thentico  em  que  toda  a  idéa  de  truc  de¬ 
ve  ser  posta  á  margem.  Acha-se  elle  es- 
cripto  nos  seguintes  termos  : 

«Em  15  de  novembro  de  1905,  Ja¬ 
mes  L.  Chaffin,  pae  de  4  filhos,  fez  um 
testamento,  no  qual  instituiu  seu  terceiro 
filho,  como  seu  herdeiro,  desherdando  as¬ 
sim  sua  futura  viuva  e  seus  tres  outros 
filhos.  Mas  em  16  de  Janeiro  1919,  após 
a  leitura  da  «Genesis,  cap.  27»,  que  des¬ 
creve  o  engano  de  Jacob,  fez  um  outro 
testamento,  repartindo  igualmente  seus 
bens  entre  seus  quatro  filhos,  com  a  con¬ 
dição  d’elles  manterem  sua  mãe. 

Elle  collocou  este  testamento  na  sua 
velha  biblia,  no  cap.  2 7  da  Genesis,  ligan¬ 
do-o  entre  as  folhas,  á  guisa  de  envelop- 
pe,  e  poz  a  biblia  no  lugar  do  costume. 
A  ninguém  contou  o  que  fez,  mas  elle 
costurou  no  bolso  de  dentro  do  seu  so¬ 
bretudo  um  papel  no  qual  havia  escripto  : 
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«Lêde  o  cap.  27  da  Genesis,  na  velha  Bí¬ 
blia  de  meu  pae»,  porque  essa  Biblia  per¬ 
tencera  a  seu  pae,  o  Rev.  Nathan  S.  Chaf- 
fin. 

James  morreu  a  7  de  setembro  1921. 
Seu  terceiro  filho  herdou  tudo.  Em  junho 
1925,  o  segundo  dos  filhos  teve  sonhos 
muito  nitidos  nos  quaes  seu  pae  lhe  ap- 
pareceu  em  seu  leito,  vestido  como  de 
costume,  com  um  sobretudo  preto.  Em 
fim  de  junho,  a  apparição  lhe  fallou  e  dis¬ 
se  :  «Vós  achareis  meu  testamento  na  al¬ 
gibeira  do  meu  sobretudo.»  Depois  destas 
palavras,  elle  desappareceu.  James  Pink- 
ney  Chaffin,  o  segundo  filho,  estava  per¬ 
suadido  que  seu  pae,  lhe  havia,  realmen¬ 
te,  feito  uma  visita,  e  indo  á  casa  de  sua 
mãe  perguntou  do  sobretudo  de  seu  pae. 
A  mãe  o  havia  dado  a  John,  seu  filho 
mais  velho,  que  morava  em  Yadkin  Coun- 
ty,  á  20  milhas  de  distancia.  Em  6  de 
julho,  James  Pinkney  foi  á  casa  de  John 
e  ahi  encontrou  o  sobretudo  e  examinou 
o  bolso  interior  que  achava-se  costurado. 
Tendo-o  descosido,  retirou  delle  o  peda¬ 
ço  de  papel  que  continha  o  escripto  : 
«Lêde  a  Genesis,  cap,  27,  na  velha  Bi¬ 
blia  de  meu  pae.» 

James  julgou  que  deveria  cercar-se 
de  testemunhas  para  a  pesquiza  que  ti¬ 
nha  de  fazer  na  Biblia,  e  foi  na  presença 
de  um  visinho  e  de  sua  filha  que  o  tes¬ 
tamento  foi  descoberto. 

Resumindo,  o  testamento  foi  reconhe¬ 
cido  valioso  pelo  tribunal,  assim  como  pe¬ 
la  viuva  do  3.0  filho,  e  a  injustiça  foi  re¬ 
parada. 

James  diz  :  «Muitos  dos  meus  ami¬ 
gos  não  creem  que  os  « Mortos,  possam 
dar  communicações  aos  vivos,  mas  eu  es¬ 
tou  convicto  que  meu  pae  me  appareceu 
varias  vezes,  e  persistirei  nesta  convicção 
até  á  hora  da  minha  morte.» 

Que  para  o  caso  presente,  um  sabio 
não  venha  nos  falar  de  subconsciencia 
nem  de  teiepathia. 

Não  havia  uma  só  pessôa  que  ti¬ 
vesse  conhecimento  deste  segundo  testa¬ 
mento,  a  unica  foi  a  que  tinha  morrido 
ha  4  annos. 

O  homem  que  recebeu  a  communi- 
cação,  recebeu-a,  sem  duvida  alguma,  de 
um  «Morto» . 

L.  V.  de  V. 


MOSICH  PSY- 
CFJICH 

A  «musica  psychica  ou  supra-normal» 
já  é  muito  conhecida  dos  espíritos  estudio¬ 
sos.  AHan-Kardec  fala  d  elia  varias  vezes, 
e  espíritos  de  escol,  em  suas  communica¬ 
ções  descrevem-na  de  modo  admiravel. 

Ha  pouco  tempo,  a  «Constância»  pu¬ 
blicou  o  interessante  relato  que  julgamos 
interessante  de  fazer  chegar  ao  conheci¬ 
mento  dos  nossos  leitores,  a  respeito  da 
•musica  espirita»  ouvida  numa  das  sessões 
de  C,  Brandzen.  O  narrador  é  o  Sr.  Sam- 
son.  Eis  a  carta  : 

“Tenho  o  prazer  de  vos  enviar  o  re¬ 
sultado  de  uma  sessão  mediumnica,  effec- 
tuada  em  minha  casa  a  õ  de  março  do 
corrente  anno  (1928),  pois  ella  demonstra 
o  progresso  de  nossa  doutrina  e  póde  des¬ 
pertar  interesse.  Este  relato  está  assignado 
por  todos  os  assistentes  da  sessão,  entre 
os  quaes  se  nota  pessoas  sympathicas  á 
causa  e  espiritas  conhecidos  nesta  locali¬ 
dade. 

Como  eu  tivesse  a  felicidade  de  des¬ 
cobrir  em  Mme.  Maria  Z.  de  Rey,  dor.s 
de  uma  excellente  médium  falante,  delibe¬ 
rei  tomar  o  trabalho  de  desenvolvel-a  ; 
constatei  logo  que  tratava-se  de  uma  se¬ 
nhora  extremamente  sensível  ás  manifesta¬ 
ções  do  outro  mundo.  Assignalo  este  facto 
visto  tratar-se  de  um  médium  novo,  cujas 
primeiras  communicações.  não  revestiram 
o  caracter  trivial  d  aquellas  que  se  obteem 
habitualmente  em  todo  o  desenvolvimento 
mediumnico.  Ao  contrario,  um  espirito  su¬ 
perior,  de  nome  Thereza  Catholica,  se  a- 
presentou  immediamente  e  deu-se  como 
guia  e  protectora  da  médium.  (E’  o  nome 
de  uma  amiga  desta,  morta  já  ha  15  annos.) 

Resolvi  então,  organisar  em  minha 
casa  sessões  hebdomadarias,  e  convidei  a  to¬ 
mar  parte  varias  pessoas  do  meu  conhe¬ 
cimento,  para  que  ellas  pudessem  fazer  re¬ 
percussão  da  doutrina  entre  os  profanos 
que  procuram  a  convicção  pela  experimen¬ 
tação. 

Infelizmente,  depois  de  algumas  ses¬ 
sões  fui  dissuadido  de  proseguir,  pelos 
mesmos  espíritos  desincarnados,  que  insis¬ 
tiram  para  que  eu  abandonasse  o  meu  pro¬ 
jecto,  afim  de  que  um  pequeno  e  bem  o- 
rientado  circulo  tosse  constituído,  afim  de 
propagar  de  uma  forma  sã  e  elevada  o 
ideal  espirita. 

Em  vista  das  nossas  solicitações. 
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uma  ultima  sessão  nos  foi  concedida.  Esta 
reaiisou-se  terça-feira,  6  do  corrente  :  ella 
foi  extremamente  interessante  como  vós  po¬ 
dereis  julgar. 

Em  referido  dia,  as  21  horas,  a  ses¬ 
são  teve  começo.  Depois  de  algumas  com- 
nicações  de  importância  relativa  sob  o 
ponto  de  vista  experimental,  e  em  uma  am- 
biencia  de  bôa  harmonia  formada  pelos 
signatários  da  presente,  produziram-se  phe- 
nomenos  simplesmente  extraordinários. 

Eram  mais  ou  menos  22  h,  30,  quan¬ 
do  um  espirito  incorporado  em  Mme.  de 
Rey  nos  annunciou  que  um  anjo  approxr 
mava-se,  acompanhado  de  uma  musica  ce¬ 
leste  que  nós  pudemos  ouvir. 

Surprehendidos,  nos  detemos  e  escu¬ 
tamos.  Qual  não  foi  a  nossa  admiração 
quando,  após  alguns  instantes  ouvimos  uma 
melodia  que  tomou  toda  a  sala.  Esta  mu¬ 
sica  parecia  um  hymno  sagrado  e  augmen- 
tava  gradualmente  de  intensidade  e  de  tom 
num  suave  ‘crescente».  Ficamos  boquiaber 
tos  em  face  de  tão  maravilhoso  phenome- 
no,  o  qual  nenhuma  das  pessoas  presentes 
havia  assistido.  E  intensas  lagrimas  de  fe¬ 
licidade  espiritual  inundaram  nossos  olhos. 
Admiramos  com  o  mais  profundo  respeito 
a  manifestação  dessas  forças  do  mundo  in¬ 
visível,  como  se  nos  achássemos  na  pre¬ 
sença  da  Divindade. 

Um  solemne  silencio  reinava  na  sala. 
Nós  estávamos  suspensos  com  as  palavras 
do  médium  que  não  tardou  a  se  fazer  ou 
vir.  De  facto,  um  espirito  superior  com  o 
nome  de  Anjo  se  manifestou  e  entoou  um 
hymno  sagrado,  de  accordo  com  a  musica 
extra  humana  que  ouvimos.  Em  seguida, 
após  uma  breve  exhortaçáo  sobre  a  moral 
espirita,  elle  retirou-se,  deixando  na  alma 
de  todos  nós  que  ali  nos  achavamos  a  im¬ 
pressão  profunda  de  uma  lembrança  inex- 
quecivel. 

A  musica  celes'e  continuou,  tanto 
mais  fascinante,  quão  mysteriosa.  De  re¬ 
pente,  o  espirito  de  um  artista  tomou  pos¬ 
sessão  do  médium.  Este  espirito  declarou 
ter  sido  dansarina  e  cantora  italiana.  Como 
eu  lhe  pedisse  mostrar-nos  o  conhecimento- 
que  tem  da  dança,  disse  que  tendo  mor¬ 
rido  devido  a  infecção  em  um  pé.  resentia 
ahi  os  effeitos  e  não  poderia  dar-me  o  que 
eu  desejava  ;  e  accrescentou  que  cantaria 
algumas  operas  italianas  ;  o  que  fez. 

Devo  fazer  notar  que  a  médium,  de 
descendentia  hespanhola,  nada  conhecia  do 
idioma  italiano.  O  espirito  começou  então 
a  cantar  em  italiano  perfeito  e  com  uma 


vóz  tão  egradavel  que  foi  para  nós  uma 
nova  maravilha. 

Emfim,  Thereza  Catholica  encerrou  a 
‘soirée»,  mandando,  impedindo  continuar  as 
sessões  até  nova  ordem.  Já  havia  passado 
de  meia  noite  ;  nós  verificamos,  então,  ad¬ 
mirados,  que  a  musica  extra-terrestre  tinha 
durado  mais  de  uma  hora  e  meia  sem  in¬ 
terrupção. 

Levantando-nos,  ao  terminar  a  sessão, 
nos  parecia  sahir  de  um  extase  maravilho¬ 
so,  sem  que  tivéssemos  podido  compre- 
hender  o  que  se  havia  passado. 

(Este  relato  foi  enviado  pelo  sr.  Da- 
diel  Gelsi.  Seguem  as  assignaturas  de  ou¬ 
tros  assistentes)  SAMSON. 


¥IDM  DEPOIS 
DM  MORTE 


A  '<Revue  Spiriíe»  transcreveu,  com 
este  titulo,  um  artigo  do  ‘Der  Friedens- 
reich-Bote»,  de  M.  Georges  Sulzer,  Presi¬ 
dente  da  Corte  de  Cassação  de  Zurich,  a 
personalidade  mais  conhecida  e  mais  im¬ 
portante  da  Suissa,  entre  os  que  cultivam 
o  mundo  psychico  e  espirita. 

Hugo  Grabinski,  em  sua  obra  Spuk 
(Hindelohein,  1922)  e  Johannes  11'ig  no 
seu  livro  —  Eternel  Silence  r  creem  que 
as  manifestações  espiritas  representam  a 
obra  de  humanos  desincarnados  em  vez  de 
sêres  gnomicos,  diabólicos  que  jamais  hou¬ 
vessem  tido  corpo  carnal  de  ser  humano. 
M.  Georges  Sulzer  também  participa  da 
mesma  ídéa.  Apoia-se  nas  communicações 
que  recebeu,  e  em  particular  numa  men¬ 
sagem  de  M.  Hauser  publicada  em  1922 
no  jornal  Montsalvat  em  Saarbruck. 

Em  fins  de  1902,  M.  Hauser  morreu 
d  um  ataque  apoplético  em  Berna,  e  seus 
despojos  foram  transportados  para  Zurich 
no  forno  crematória.  Emquanto  se  dava  a 
cerimonia  fúnebre,  a  multidão  apinhava-se 
no  lugar  do  percurso  do  séquito  fúnebre. 
Entre  eha  se  achava  o  médium  Gailas,  es¬ 
posa  Sommerhalder.  que  entrou  em  sua  ca 
sa  (Kanzleistrasse.  13)  cahiu  em  trance  no 
momento  em  que  o  corpo  subia  á  acção 
crematória,  e  ex  lamou,  olhos  esbugalha¬ 
dos  :  «Isto  queima  !  isto  queima  !» .  Depois 
uma  vóz  masculina  se  fez  ouvir,  affirman- 
do  que  ella  emanava  de  M.  Hause,  e  la¬ 
mentando-se  de  dores  atrozes  que  causa¬ 
vam  a  incineração. 

M.  Georges  Sulzer.  após  este  acon- 
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tecimento,  frequentou  regularmente  as  ses¬ 
sões  espiritas  de  Mme.  Sommerhalder  (de 
que  elle  falia  em  seu  livro  :  Lumière  et 
ombre  dans  la  pratique  spirite,  pag.  74  a 
79,  texto  allemão).  O  médium  em  trance 
repetia  a  scena  de  dôr  como  no  dia  da 
incineração,  o  que  emocionou  muito  M. 
Georges  Sulzer.  Logo  após  annunciava  que 
M.  Hauser  desejaria  se  communicar.  Effec- 
tivamente  uma  vóz  masculina  se  fez  ouvir, 
emanando  de  um  espirito  que  não  parecia 
ter  conhecimento  da  sua  vida  no  além. 

M.  Sulzer  auxiliou-o  a  se  conhecer, 
explicando-lhe  que  elle  estava  manifestan¬ 
do-se  em  uma  sessão  espirita  e  por  inter¬ 
médio  de  um  médium.  E  lhe  propôz  logo 
a  questão  :  «Já  ouvistes  falar  em  espiritis¬ 
mo  ?»  —  á  qual  M  Hauser  respondeu  : 
«Sim,  já  conversei  sobre  isso  com  Pioda». 
Em  seguida  o  desincarnado  deu  os  deta¬ 
lhes  dos  seus  soffrimentos  causados  pela 
cremação,  soffrimentos  que  elle  pretendia 
sentir  ainda,  accrescentando  que  se  acha¬ 
va  em  um  espesso  nevoeiro ,  tão  espesso 
que  nem  mesmo  os  experimentadores  elle 
via.  Entretanto  ouvia  suas  vozes,  e  decla¬ 
rou  que  reconhecia  no  seu  timbre  de  vóz 
o  Presidente  da  Corte  da  Cassação  Sulzer, 
que  elle  ouvira  certa  vez  num  tribunal.  Is¬ 
to,  como  se  vae  vêr,  é  exacto  : 

M.  Sulzer  declarou  de  tacto  que  nun¬ 
ca  teve  relações  estreitas  com  M.  Hauser, 
antigo  Presidente  da  Confederação  Helvé¬ 
tica,  mas  que  com  elle  encon  rou-se  um  dia 
em  que  era  juiz  do  Conselho  do  Estado 
de  Zurich,  num  processo.  O  que  confirma 
absoiutamenie  as  declarações  do  espirito. 

A  conversação  entre  M.  .Sulzer  e  M. 
Hauser  continuou  por  via  mediumnica  :  O 
antigo  Presidente  da  Confederação  Helvé¬ 
tica  lastima  de  não  ter,  quando  vivo,  nun¬ 
ca  se  lembrado  do  problema  do  ser  e  do 
destino. 

M.  Sulzer  escreveu  a  M.  Pioda,  Con¬ 
selheiro  do  Estado,  em  Locarno,  que  sa¬ 
bia  ser  amigo  do  Dr.  Franz  Hartmann,  pa¬ 
ra  lhe  perguntar  se  era  verdade  que  elle 
tivesse  falado  de  espiritismo  com  M.  Hau¬ 
ser,  quando  este  estava  vivo.  Em  2  de  de¬ 
zembro  1902,  M.  Pioda  respondeu  nega¬ 
tivamente.  Mas  aecrescentou  :  Minha  con¬ 
vicção  não  constituindo  segredo  para  quem 
quer  que  seja,  é  possível  que  M.  Hauser 
tenha  sabido  que  eu  era  espirita  .  .  .  Pode 
ser  que  meu  primo,  M.  Pioda,  embaixador 
suisso  em  Roma.  discutisse  espiritismo  com 
M.  Hauser  ?»  O  embaixador,  interrogado, 
não  se  recordou  da  conversação  espirita 


com  o  defunto.  Nada  mais  que  seu  primo. 
Isto  entretanto  não  implica  necessariamente 
que  não  tivesse  se  falado  a  respeito  :  M. 
Pioda,  sendo  um  espirita  muito  conhecido, 
certamente  falou  sobre  o  espiritismo  a  gran¬ 
de  numero  de  pessoas,  que  não  guarda  na 
memória.  Isto  se  comprehende  perfeiíamente. 

M.  Sulzer,  exigindo  a  verificação  mi¬ 
nuciosa  das  mensagens  espiritas,  está  tam¬ 
bém  de  accordo  que  os  espíritos  podem  se 
enganar,  como  nós.  A  morte  surpreheude 
a  vida  conservando-a  por  muito  tempo  o 
que  a  vida  na  terra  é.  D  outro  lado,  é 
possive!  que  Deus  deixe  ao  cargo  dos  ho¬ 
mens  a  pesquiza  paciente  e  laboriosa  das 
novas  verdades,  em  vez  de  divuigal-as  em 
revelações  mediumnicas  que  dispensariam 
todo  o  esforço  sério. 

E’  naturalmente  possível  também  que 
espíritos  mãos  —  o  diabo  da  igreja  roma¬ 
na  —  possam  chegar,  assim  como  os  es¬ 
píritos  angélicos,  a  communicar  com  os  vi¬ 
vos.  A  este  respeito  M.  Sulzer  recommen 
da  a  leitura  de  dois  recentemente  escrip- 
tos  em  idioma  allemão  :  Lembranças  da 
mocidade  de  um  homem  velho ,  de  Kugel- 
gen,  e  Acontecimentos  sobrenaturaes ,  de 
Oberst  Blochlinger. 

E’  necessário  então  de  preparar  um 
escudo  (préce,  vida  interior,  recta  conduc- 
ta,  cultura  de  espirito,  fraternismo,  etc.) 
para  se  preservar  dos  assaltos  dos  mãos 
espíritos. 

M.  George  Sulzer  conclúe  que  um 
largo  dominio  se  abre  nas  conquistas  do 
futuro,  e  que  neste  tempo  de  corrupção 
materialista,  a  philosophia  e  a  religião  vão 
ter  um  rejuvenescimento  bemfeitor  com  o 
estudo  psychico  e  espirita. 

E’  bem  esta  a  nossa  convicção  ar¬ 
dente.  E  somos  felizes  de  ver  a  Suissa  no 
numero  dos  paizes  em  marcha  para  as  no¬ 
vas  conquistas». 


À  Revue  Meta psych ique ,  de  Paris, 
publicou,  com  este  titulo,  a  seguinte  nota 
do  Professor  Lharles  Richet,  muito  conhe¬ 
cido  no  mundo  scientifico  e  dos  espiritas 
em  geral. 

«Geralmente,  e  não  sem  algum  mo¬ 
tivo,  costuma-se  negligenciar  os  factos  de 
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premonição,  mesmo  em  Face  de  um  facto 
muito  verosimii.  Evidentemente  esses  casos 
não  têm  um  caracter  muito  probatorio. 

Eu  noto  entretanto  uma  premonição 
que  merece  ser  acceita.  porque  encontra- 
se  nos  seus  interessantes  detalhes  de  ca¬ 
racteres  de  monições  de  factos  inverosí¬ 
meis  que  nenhuma  sagacidade  permittiria 
conhecer. 

Eis  o  que  me  escreve  de  Kosateti, 
na  Tchéco-Slovaquia,  Mlle  Marie  Frishner 
que  eu  conheço  pessoalmenle  :  «Minha  ir¬ 
mã  e  eu,  quando  mocinhas,  tivemos  casos 
de  segunda  vista,  mas  ella  resolveu  se  li¬ 
bertar  dessas  visões  que  eram  sempre  pe¬ 
nosas.  Durante  mais  de  vinte  annes  ella 
não  teve  uma  só  d  elias,  mas  no  anno  pas¬ 
sado  teve  uma  que  não  foi  penosa,  mas 
interessante. 

-<Nós  moravamos  muito  isoladas,  no 
campo.  A  eleição  do  Presidente  da  Repu¬ 
blica  Allemã  estava  na  ordem  do  dia.  Ella 
devia  realisar-se  numa  segunda-feira,  dia 
em  que  os  jornaes  não  circulam. 

«Minha  irmã,  muito  cançada,  tinha 
se  deitado  e  adormecido.  Eu  havia  manda¬ 
do  a  criada  na  gare.  para  que  ella  obti¬ 
vesse  noticias  á  viva  vóz.  Ella  não  voltava. 

«Entrei  no  quarto  de  minha  irmã, 
que  accordou-se.  Voltando-se  para  mim, 
ella  me  disse  :  «Queres  saber  quem  foi  e- 
leito.  Eu  posso  te  dizer.  Foi  o  Marechal 
Hindenburg.»  —  «Mas  como  tu  sabes  ?» 
—  «Alguém  veio  perto  do  meu  leito  e  me 
disse.»  Mas  eu  devo  ter  sonhado,  porque 


a  pessoa  fallou-me  em  allemão,  e  nosso 
pessoal  não  sabe  uma  palavra  em  allemão. 

«Nesse  momento  a  criada  entrou  e 
'"onfirmou  a  noticia». 

Certamente  vão  nos  censurar  de  ter 
notado  esse  facto.  E,  seguramente,  se  não 
existisse  facto  3  dessa  natureza,  este  nada 
significaria. 

Eu  vou  ainda  mais  longe.  Elle  não 
pode  servir  para  fortificar  os  sonhos  verí¬ 
dicos.  porque  a  eleição  de  Hindemburg  era 
possível,  talvez  provável.  Mas  o  que  é  in¬ 
teressante  é  a  forma  desse  sonho,  que  não 
é  licito  duvidar,  todavia  analoga  á  forma 
dos  sonhos  verídicos. 

« Alguém  veio  perto  do  meu  leito  e  me 
disse». 

Eis  os  symbolos  de  aspecto  sybillino 
que  revestem  as  crypíesthesias  dos  sonhos 
verídicos. 

Agora  que,  por  quantidade  de  exem¬ 
plos,  a  realidade  dos  sonhos  verídicos  re¬ 
vestindo  os  factos  inverosímeis  está  solida¬ 
mente  estabelecida,  têm-se  quasi  o  direito 
de  permittir  um  lugar  para  os  sonhos  ve¬ 
rídicos  revestidos  de  factos  verosímeis,  fac¬ 
tos  que  se  poderia  prever  sem  nenhum  es¬ 
forço  de  sagacidade. 

Dicto  de  outro  modo,  eu  sou  levado 
a  crêr  que  trata-se  de  uma  monição  cryp- 
testhesica,  mas  reconheço  que  é  absoluta¬ 
mente  impossível  de  dar  delias  uma  prova 
qualquer,  porque  o  acaso  e  a  sagacidade 
podem  intervir  no  caso. 

Charles  RICHET. 


x  v  i  v  i  v  v  i  i  r  i  i  i  i  i  <  t  i  i  i  i  i  i  i  i  >  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i 

Ecos  e  Noticias 


A  nota  de  mais  actualidade  que  preoc- 
cupa  o  mundo  scientifico  e  espirita  é  a  reali- 
sação  do  Congresso  Espirita  Internacional 
de  Londres.  Aberto  no  dia  7  do  corrente 
e  encerrado  no  dia  13,  só  temos  noticias 
mui  resumidas  por  meio  de  loconicos  te- 
legrammas.  No  proximo  numero  promet- 
temos  aos  leitores  uma  noticia,  mais  ou 
menos  circumstanciada,  de  accordo  com  a 
nota  do  nosso  representante  Sr.  André  Ri- 
pert,  a  quem  confiamos  a  presença  desta 
Revista  em  referido  Congresso. 

Por  emquanto  nos  limitamos  a  ex¬ 
por  o  programma  das  sessões  : 
y  e  8  do  cori  ente  : 

Estes  dias  são  consagrados  exclusi¬ 


vamente  ás  Commissões  Executiva  e  Ge¬ 
ral  e  aos  interesses  concernentes  estricta- 
mente  á  Federação  Espirita  Internacional ; 
só  os  delegados  officiaes  das  Sociedades 
filiadas  serão  admittidos  nesta  reunião. 

8  de  setembro  á  tarde 

Recepção  dos  Delegados  e  Membros 
do  Congresso.  Discurso  de  bôas  vindas, 
reunião  artística  e  musical. 

ç  de  setembro 

11  horas  da  manhã  —  Reservado  e- 
ventualmente  para  os  trabalhos  do  Comi¬ 
té  inacabados  sabbado  precedente. 

j  horas  da  tarde 

Demonstração  dos  trabalhos  dos  a- 
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lumnos  do  Lyceu  Social,  na  sala  «Batter- 
sea  Town» . 

7  horas  —  Queens  Hall  —  Reunião, 
sob  convite,  dos  membros  do  Congressso, 
sob  a  hospitalidade  de  Sir  A.  Conan  Doyle. 

io  de  setembro 

10  horas  —  Reunião  das  secções  pa¬ 
ra  combmação  dos  trabalhos  geraes. 

11  de  setembro  —  Trabalho  das  ses¬ 
sões. 

12  de  setembro  —  Pela  manhã  e  de¬ 
pois  de  meio  dia  continuação  dos  traba¬ 
lhos  das  sessões. 

z?  de  setembro  —  Pela  manhã  e  de¬ 
pois  de  meio  dia  preparação  para  as  ses¬ 
sões  de  communicações  e  resoluções,  á 
submetter  ao  Congresso.  A’  tarde  apre¬ 
sentação  das  communicações  e  resoluções. 
Discurso  de  despedida. 

A  Exposição  Psychica  foi  bem  orga- 
nisada.  Foram  organisadas  sessões  de  : 
Photographia  Psychica,  mediumnidade  phy- 
sica,  trance  mediumnico  e  demonstrações 
de  clarividência.  Todas  as  sessões  foram  re¬ 
servadas  aos  visitantes  extrangeiros. 


PARIS 

M.  Ripert  fez  na  «Maison  des  Spi- 
rites»  uma  substanciosa  palestra  sobre  o 
thema —  «O  homem  não  é  somente  o 
que  se  conhece  na  apparencia»  ,  na  qual 
estendeu-se  em  considerações  de  ordem 
espirita,  que  agradaram  muito  o  numero¬ 
so  auditorio. 

•  « 


Na  mesma  associação  o  sr.  Sage 
fez  interessante  conferencia  sobre  thema 
scientifico,  que  agradou  sobremodo  os  as¬ 
sistentes. 


* 

*  * 

Conferenciaram  ainda  os  srs.  Andry 
Bourgeois  e  Wietrich,  que  estenderam-se 
em  considerações  scientificas  e  philoso- 
phicas. 

Bourdeaux-Annecy-Marseille 

Realisaram  conferencias  nestas  cida¬ 
des,  os  srs.  Ripert  e  Gaillard,  que  abor- 
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daram  a  «questão  social»  em  face  do  Es¬ 
piritismo. 


Telegrammas  de  Bethersden,  noti¬ 
ciam  que  Wilfred  Betts,  de  18  annos  de 
idade,  filho  de  um  rancheiro  desta  cidade 
está  produzindo  phenomenos  que  deixam 
maravilhados  todos  os  que  os  têm  pre¬ 
senciado. 

Os  caramellos  saltam  e  as  campai¬ 
nhas  soam  á  sua  approxi mação  ;  as  bar¬ 
ras  de  ferro  adquirem  em  suas  mãos 
forças  magnéticas  e  mysteriosas. 

Wilfred  diz  que  não  pode  explicar 
o  motivo  da  atracção  que  exerce  sobre 
os  objectos. 

«Só  se  eu  disser,  affirmou  elle,  que 
sinto  em  meu  corpo  uma  especie  de  cor¬ 
rente  electrica  que  me  dá  a  sensação  de 
que  existe  algo  extranho  em  meu  ser  que 
força  os  objectos  que  se  acham  em  torno 
de  mim,  se  deslocarem  para  mim  sempre 
que  desejo. 

«Uma  vez,  disse  sua  tia  Mrs.  Da¬ 
niel  Betts,  quando  elle  estava  deitado,  as 
cadeiras  da  casa  puzeram-se  todas  em 
movimento  approximando-se  da  cama,  em- 
quanto  os  objectos  saltavam  como  impul¬ 
sionados  por  alguém  ;  outra  vez  um  jarro 
de  prata  saltou  ao  passar  o  meu  sobri¬ 
nho  proximo  a  elle,  e  a  campainha  da 
mesa  de  jantar  nunca  deixa  de  tocar  nas 
suas  proximidades.” 

«Uma  tarde,  conta  Edgard  Betts, 
primo  de  Wilfred,  quando  trabalhavam  na 
carvoeira,  um  prego  de  ferro  sahiu  mys- 
teriosamente  das  mãos  do  moço  e  atra¬ 
vessou  velozmente  o  tecto  de  ferro  gal- 
vanisado  que  cobria  a  sala  de  trabalho. 

Consultado  Sir  Arthur  Conan  Doy¬ 
le,  disse  nada  haver  de  extraordinário  nes¬ 
tes  factos.  Conheço,  disse  o  Dr.  Conan 
Doyle,  muitos  casos  semelhantes  e  vi,  não 
ha  muito  em  Buckmghamshire  e  em  Hi- 
ghgate  phenomenos  semelhantes;  em  sua 
maioria  trata  se  de  phenomenos  de  me¬ 
diumnidade. 


•  • 

“The  Em  pire  Newes”  diz  que  o  sr. 
Abraham  Curry,  de  Armgah,  Irlanda,  es¬ 
tá  experimentando,  com  successo,  um  no¬ 
vo  remedio  para  o  câncer. 
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O  Rev.  Samuel  Mayes,  vigário  de 
Kilmore,  está  acompanhando  as  experien- 
riencias  do  sr.  Curry. 


«E’cos  do  Além»,  lembra  a  neces¬ 
sidade  da  organisação  do  2.0  Congresso 
Espirita  Portuguez,  com  o  fim  de  congre¬ 
gar  alguns  elementos  dispersos  e  unir  ain¬ 
da  mais  a  familia  espirita  portugueza.  Ac- 
crescenta  a  mesma  revista  que  é  de  es¬ 
perar  que  o  Congresso  se  realise  ainda  em 
dezembro. 


Em  Lagoa  a  propaganda  continua 
a  ser  feita,  com  especialidade  pela  im¬ 
prensa. 

•  * 


Temos  sob^e  a  mesa  a  «Luz  e  Ca¬ 
ridade»,  orgão  official  do  Centro  Espirita 
de  Braga. 


•  • 

Recebemos  a  «Revista  de  Espiritis¬ 
mo» ,  orgão  da  Federação  Espirita  Portu¬ 
gueza.  A  Revista  tem  sua  redacção  á  rua 
Assunção  58  —  Lisbôa. 


No  fim  do  anno  proximo  passado  á 
rua  Augustenstrasse,  de  Munich,  deram  se 
manifestações  insólitas  tão  frisantes  que 
atrahiram  a  attenção  de  toda  a  imprensa 
regional. 

A  viuva  do  Dr.  Decker  residia  nes¬ 
sa  rua,  2.0  andar  de  uma  velha  casa.  A 
criada,  Thereza  Winklhofer,  em  15  janei- 
neiro  1926,  ouviu  bater  na  porta  e  abriu: 
ella  viu  um  homem  que  convidou-a  a  ir 
ao  theatro.  As  visitas  desse  homem,  -que 
só  Thereza  vê,  repetem-se.  Logo  após  vi¬ 
brações  da  campainha  são  ouvidas  pelos 
estudantes,  pela  policia,  assim  como  for¬ 
tes  batidas  na  porta,  sem  que  o  espirito 
esteja  visivel.  As  manifestações  continua¬ 
ram  e  uma  viravolta  completa  em  toda  a 
mobilia  succedeu  ás  batidas  Os  jornaes 


Berliner  Tageblatt ,  Frankjurter  Zeitung , 
Kolniscke  Zeitung ,  New  Freie  Presse ,  etc. 
publicaram  os  factos. 

Os  phenomenos  foram  observados  e 
controlados  pela  policia,  pelo  Dr.  Schren- 
ck-Notzing,  o  Dr.  Tischner,  e  os  membros 
da  «Sociedade  de  pesquizas  Psychicas»  de 
Munich. 


•  • 


A  despeito  da  perseguição  que  a 
justiça  allemã  move  contra  os  mediums, 
os  factos  vão-se  avolumando  e  os  jorna¬ 
listas  na  sua  tarefa  de  levarem  ao  domí¬ 
nio  publico  o  que  se  vae  passando,  nar¬ 
ram  certas  occorrencias  de  ordem  psychi- 
ca  que  se  vão  verificando  sob  o  titulo  <0 
sexto  sentido ».  E’  o  caso  dos  mediums 
Eastenrath,  da  Colonia,  e  de  Mme.  Gun- 
ther-Geffers  que  de  clarividência  profunda, 
enfrentaram  scepticas  opiniões  e  deram 
conta  de  factos  que  a  policia  não  poude 
desvendar. 

O  Dr.  Manfred  Georg,  fazendo  nai- 
ração  desses  factos,  diz,  num  substancio¬ 
so  artigo  que  Mme.  Guntber-Geffers  é  um 
dos  mais  notáveis  mediums  clarividente 
que  elle  conhece. 


*  * 

* 

Der  Friedensreich-Bote  lança  um  ap- 
pello  a  todos  os  pioneiros  da  vida  espiri¬ 
tual  para  que  «se  livrem  dos  erros  do 
passado  e  despogem  do  velho  homem”. 
E  accrescenta  :  “Somente  um  novo  espiri¬ 
tualismo  pode  salvar  o  homen  da  corrup¬ 
ção  e  da  decadência. 


Em  Zurich,  no  Club  Psychologico, 
que  conta  sábios  eminentes  e  psychiatras 
distinctos,  o  Dr.  Bernoilli  fez  uma  confe¬ 
rencia  sobre  o  3.0  Congresso  Internacio¬ 
nal  de  Pesquizas  Psychicas  ;  em  janeiro 
ultimo,  o  Dr.  Dekker  expoz  aos  associa¬ 
dos  um  caso  interessante  de  uma  “casa 
assombrada”  nos  suburbios  de  Haya.  Jul¬ 
ga-se  que  os  autores  dessas  manifestações 
são  — o  assassino  do  príncipe  d’Orange, 
morto  em  1584  e  seus  camaradas. 
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Continua  a  circular  diariamente  Hoy 
jornal  que  se  dedica  á  defesa  da  Maço¬ 
naria  e  propaganda  espirita. 

* 

*  * 

“Rosendo”,  de  Matanzas,  trata  da 
questão  do  baptismo  segundo  os  princí¬ 
pios  kardecistas. 


“El  Siglo  Espirita”,  com  o  titulo 
“Alerta  Espiritistas”,  publica  um  substan¬ 
cioso  artigo  fazendo  um  estudo  compara¬ 
tivo  entre  o  Espiritismo  e  a  Theosophia. 

• 

•  • 

A  Federação  Espirita  Mexicana  pe¬ 
de  grande  actividade  dos  centros  federa¬ 
dos  para  que  a  doutrina  tenha  efficaz  re¬ 
percussão. 


Os  espiritas  argentinos  commemora- 
ram  o  i.o  anniversario  do  passamento  do 
Dr.  Cosme  Marino,  que  presidiu  por  lon¬ 
go  tempo  a  ‘Sociedade  Constância». 

• 

•  • 

A  Sociedade  Lurnen  realisou  uma 
conferencia,  com  grande  assistência,  sobre 
o  thema  :  «Utilidade  da  propaganda  es¬ 
pirita. 

•  • 

Estão  circulando  com  regularidade 
La  Nota  Espiritista ,  La  Idéa ,  Fiat  Lux 
e  Resplandor  de  la  Verdad.  Agradecidos 
pela  visita. 

* 

O  Centro  ‘Pelo  Caminho  da  Perfei¬ 
ção»,  com  seu  salão  repleto,  effectuou  a 
festa  do  seu  io.o  anniversario  tendo  fala¬ 
do  diversos  oradores. 


♦  • 

No  salão  da  «Constância»,  a  srta. 
Orealis  Zamorano  fez  uma  conferencia  so¬ 
bre  a  ‘Mulher  e  o  Espiritismo» . 

•  # 

Recebemos  a  «Constância» ,  revista 
sob  os  auspícios  da  sociedade  que  lhe  dá 
o  nome. 


A  ‘FYaternidad. ,  envia  uma  mensa¬ 
gem  aos  espiritas  da  America,  dos  paizes 
latinos,  convidando  para  um  Congresso 
Espiritista  Internacional.  A  mensagem  es¬ 
tá  assignada  pelo  sr.  Luis  Sanchez,  pre¬ 
sidente  honorário  da  Federação  Espiritista 
de  Porto  Rico. 

•  • 

A  questão  do  “baptismo”  agita  os 
espiritas  portoriquenses.  Os  estudiosos  de 
lá,  como  os  de  cá  estão  de  accordo  que 
nenhuma  pratica  material  deve  represen¬ 
tar  o  “baptismo”,  que  outra  cousa  não  é 
senão  o  “signal  visivel  que  a  crente  ex¬ 
terna,  como  prova  de  uma  graça  invisí¬ 
vel  recebida  do  Alto. 

0 

•  • 

O  Dr.  J.  H.  Monserrat  publicou  sua 
“profissão  de  fé”,  num  artigo  digno  de 
nota.  O  Dr.  Monserrat  conclúe  que  o 
nosso  dever,  como  espíritos  amantes  do 
progresso,  é,  em  obediência  aos  princí¬ 
pios  espiritas  compendiados  por  Allan- 
Kardec,  pesquizar  e  estudar,  procurando 
arrancar  da  Natureza  os  seus  segredos, 
para  com  elles  nos  beneficiarmos  e  ao 
nosso  proximo. 

•  0 
0 

Até  entrar  a  nossa  Revis¬ 
ta  no  prélo  não  havíamos  re¬ 
cebido  noticias  de  outros 
paizes. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


SÃO  PAULO 

O  «Correio  Paulistano»,  em  sua  «Chro- 
nica  dos  Municípios»,  fazendo  uma  narra¬ 
tiva  da  cidade  de  Mattão,  com  a  sua  la¬ 
voura,  sua  industria  e  seu  florescimento, 
não  esqueceu  de  citar  a  nossa  Revista,  o 
que  muito  nos  penhora. 

Essa  secção  d’ «O  Correio»,  está  ao 
cargo  do  illustre  jornalista  sr.  Orlando 
Pacini,  que  é,  ao  mesmo  tempo,  gerente 
d’A  Comarca,  de  Mogy-Mirim. 

Eis  o  que  diz  o  .< Correio»,  quando 
faz  referencias  sobre  a  imprensa  local  á 
nosso  respeito  e  sobre  “O  Clarim’  : 

IMPRENSA  :  —  Está  representada 
muito  bem  e  brilhantemente  pelos  seguin¬ 
tes  orgãos  : 

o 

«O  Clarim»,  jornal  espirita,  fundado 
e  dirigido  pelo  sr.  Cairbar  Schutel.  Con¬ 
ta  23  annos  de  existência. 

«Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo”  —  que  se  acha  em  communicação 
com  as  principaes  revistas  européas,  em 
vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo 
dos  seus  collaboradores,  publica  os  rela¬ 
tos  dos  jornaes  de  além  mar,  conferen¬ 
cias  e  congressos,  deixando  os  leitores  ao 
par  dos  factos  e  novidades  anímicos  e  es¬ 
piritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  Esta 
importante  publicação  e  sobremodo  arro¬ 
jada  tentativa,  circula  victonosamente  a 
15  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas. 
Também,  é  dirigida  pelo  sr.  Cairbar  Schu¬ 
tel. 

* 

%  * 

Palestras  e  conferencias 

Fizeram  conferencias  e  palestras, 
neste  Estado,  durante  o  mez,  os  srs.  :  Pe¬ 
dro  Camargo,  Dr.  Souza  Ribeiro,  Dr.  La- 
meira  de  Andrade,  Dr.  Romeu  Camargo, 
Zacharias  Onofre,  Prof.a  D.  Prosperina 
Queiroz,  Primo  Borim,  André  Souza  Men¬ 
des. 

*  % 

A  propaganda  em  Pennapolis,  sob 


os  auspícios  do  nosso  confrade  João  Mar- 
chesi,  tem  sido  feita  pela  imprensa,  por 
intermédio  d’()  Clarim,  que  é  distribuído 
semanalmente  na  cidade. 

#  • 

Entrou  no  24^0  anno  de  luctas  o 
nosso  companheiro  «O  Clarim»,  já  bem 
conhecido  dos  confrades. 

•  • 

O  Centro  Jesus  Nazareno,  de  Ta- 
quaritinga,  communicou-nos  haver  reno¬ 
vado  a  sua  directoria,  que  ficou  assim 
constituída  :  pres.  João  Lacreta  ;  vice,  Sal¬ 
vador  Arnoni  ;  1.0  sec.  João  Ananias  de 
Camargo  ;  2.0  Joaquim  Eourenço  Sobri¬ 
nho  ;  thes.  Capm.  João  Caetano  Ferreira. 

• 

•  • 

O  Centro  de  Ribeirão  Branco  com¬ 
municou-nos  haver  substituido  o  seu  ti¬ 
tulo,  de  S.  Jorge,  para  Monte  Thabor. 


RIO  DE  JANEIRO 

As  conferencias  de  propaganda,  na 
Capital,  proseguem  animadoramente,  as¬ 
sim  como  a  actividade  nos  centros  con¬ 
tinha  digna  de  nota.  Falaram,  durante  o 
mez,  os  srs.  Dr.  Luiz  Barreto,  Cel.  Par- 
ga  Nena,  Camillo  Silva,  Dr.  Paim  Pam- 
plona,  Ignacio  Bittencourt,  Dr.  Sebastião 
Caramurú,  Mariano  R.  D’Aragona,  D.  Al- 
bertina  Silveira,  Dr.  Carlos  Imbassahy, 
Augusto  dos  Santos,  Manuel  Quintão, 
Godofredo  dos  Santos,  Dr.  Arnaldo  Nu¬ 
nes,  Dr.  PTorentino  Rego,  Dr.  Luiz  Car¬ 
los,  e  outros  cujos  nomes  nos  escapam. 


A  «Gazeta  de  Noticias*  tem  dado 
óptima  secção  espirita,  quer  transcreven¬ 
do  factos  que  se  vão  verificando,  quer 
publicando  artigos  de  orientação  e  noti¬ 
ciário  do  movimento  dos  centros. 
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MINAS 

O  Dr.  Lameira  de  Andrade,  e  os 
confrades  Eugênio  Sarno  e  Giaccomo  De 
Bernardo,  têm  feito  na  zona  mineira  con¬ 
ferencias  de  propaganda. 

•  • 

* 

O  nosso  confrade  sr.  João  Landre, 
de  Alfenas,  enviou-nos  a  seguinte  carta  : 

«Ha  dias,  aqui  nesta  cidade,  em  ca¬ 
sa  do  sr.  Regis  Vieira,  se  verificou  um 
phenomeno  digno  de  nota  : 

O  sr.  Regis,  dentista,  residente  nesta 
cidade,  á  rua  Conego  José  Carlos,  tem  em 
sua  companhia  uma  domestica  de  cor  pre¬ 
ta  por  nome  Adelaide.  Essa  preta  ha 
dias,  em  certa  hora  do  dia,  cahia  em 
transe,  sem  que  a  familia  suspeitasse  e 
assim  continuou  por  muitos  dias,  pondo 
o  pessoal  da  casa  em  sobresalto.  No  quar¬ 
to  dia  em  que  começou  a  manifestação, 
falou  pela  preta  um  espirito  que  disse 
chamar-se  Joaquim  Simeão,  desconhecido 
do  sr.  Regis.  Disse  ter  desincarnado  em 
2  de  dezembro  de  1924  em  um  dos  dis- 
trictos  desta  cidade,  e  ter  sido  assassina¬ 
do.  Pediu  que  mandasse  dizer  uma  missa 
por  sua  intenção. 

A  sogra  do  sr.  Regis,  que  é  catho- 
lica  praticante,  perguntou  ao  espirito  quan¬ 
do  se  retirava.  Elle  respondeu  que  só  o 
faria  por  sua  livre  e  expontânea  vontade, 
que  tinha  permissão  para  ali  permanecer, 
por  seis  dias,  mas  que  no  quarto  dia, 
quando  faltassem  5  minutos  para  as  8 
horas  da  noite,  retirar-se  ia  ;  que  tinha 
muita  cousa  a  dizer.  Emfim  no  dia  e  ho¬ 
ra  determinada  despediu-se  de  todas  as 
pessoas  ali  presentes,  dizendo :  cAté  o 
outro  mundo»,  e  retirou-se. 

D’ahi  ha  3  dias,  porém,  o  sr.  Regis 
foi  novamente  despertado  por  barulho  no 
interior  da  casa,  e  ouvindo  batidas  na 
porta  do  seu  quarto  ás  10  1/2  da  noite, 
perguntou  quem  era.  Qual  não  foi  a  sua 
surpreza  ao  ouvir  na  resposta  o  mesmo 
Joaquim  Simeão,  para  que  não  esqueces¬ 
sem  de  dizer  a  missa  por  elle  recommen- 
dada» . 

O  facto,  narrado  pelo  mesmo  sr. 
Regis,  merece  fé. 

E’  possível  que  o  parocho  local  já 
tivesse  satisfeito  a  exigencia  do  espirito, 
exigencia  aliás  muito  natural,  pois,  se¬ 
gundo  sabemos,  a  morte  não  illumina, 
nem  dá  sabedoria  a  quem  quer  que  seja 


e  o  espirito  mantém  no  Além,  suas  cren¬ 
ças  terrenas,  até  que  melhor  se  instrua  na 
verdade.  E’  assim  que  se  encontra  espí¬ 
ritos  de  todas  as  crenças  e  descrenças, 
no  outro  mundo,  e  muitos  ha  que  não  sa¬ 
bem  o  que  se  passou  comsigo,  ignorando 
mesmo  haver  morrido  o  seu  corpo. 

O  facto  principal,  entretanto,  é  a 
communicação  do  espirito,  que  vem  de¬ 
monstrar  a  immortahdade,  segundo  os  dic- 
tames  espiritas. 


M ATT O-GROSSO 

O  Centro  Espirita  «Vicente  de  Pau¬ 
lo»,  de  Ladario,  communicou-nos  a  posse 
de  sua  nova  directoria,  assim  constituída: 
pres.  Estanislau  Gomes  dos  Santos  ;  vice, 
Américo  dos  Santos  ;  1.0  sec.  Antonio 
Rodrigues  ;  2.0  Evaristo  Barbato  ;  1.0 

thes.  Agostinho  Agnello  ;  2.0  Alexandre 
Arruda  ;  orador,  João  Anastacio  Rodri¬ 
gues  ;  bibl.  Leão  Jesus  Andrade  ;  proc. 
Porfirio  Martins  Rodrigues. 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 

A  Federação  Espirita  do  Rio  Grande 
do  Norte,  communicou-nos  a  posse  da  sua 
nova  directoria,  assim  constituída  :  pres. 
José  M.  Rosa  e  Silva  ;  vice,  Mario  Ca¬ 
valcante  Mello  ;  1 .°  sec.  Paulo  Garcia  ; 

2.0  Luiz  Bezerra  Menezes  ;  l.o  thes.  An¬ 
tonio  Pereira  Dias  ;  2.°  João  M.  Lima  : 
1 .0  proc.  Antonio  F.  Cavalcante  ;  2.°  Jo¬ 
sé  Cardoso,  1 ,°  arch.  Sebastião  Oliveira; 
2.°  José  Correia  ;  zeladores,  Ananias  F. 
Castro  e  D. D.  Maria  A.  Fernandes,  An- 
tonia  Julia. 


PARA’ 

Foi  fundado  em  Óbidos  um  novo  nú¬ 
cleo  com  o  titulo  «Antonio  de  Padua».  A 
sua  directoria  ficou  assim  constituída  :  pres. 
Antonio  A.  Mesquita  ;  vice,  Januario  Al¬ 
meida  Genú  ;  1 .°  sec.  Antonio  Tavares 

Souza  ;  2.°  Lourenço  Marques  Oliveira  ; 
l.°  thes.  Pedro  Francisco  Araújo  ;  2o  Je- 
suino  Moraes  Bittencourt  ;  bibl.  Antonio 
Pinto  de  Almeida  ;  directores,  João  T. 
Nascimento,  Marcos  N.  Souza  e  D.  Maria 
Soares  Almeida. 

O  novo  centro  já  filiou-se  á  União 
Espirita  Paraense. 
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Continuam  obtendo  pleno  exito  as 
palestras  realisadas  na  União  Espirita  Pa 
raense.  Fi/eram-se  ouvir  ultimamente,  os 
confrades  —  Possidonio  Góes,  Aurélio  Va¬ 
lente,  Carlos  Barros,  Silvio  Nascimento  e 
Solerno  Moreira,  que  desenvolveram  the- 
mas  espiritas  de  elucidação  doutrinaria. 


ALAGOAS 

Acaba  de  ser  fundado  o  grupo  ‘Jo¬ 
sé  Euzebio»,  sob  a  iniciativa  do  sr.  Jay- 
me  Silva,  devotado  espirita  alagoano.  O 
novo  núcleo  tem  sua  séde  á  Rua  Feliz  De¬ 
serto,  no  bairro  Jaraguá. 

*  * 

* 


Mais  um  outro  centro,  com  o  titulo 
«Manuel  Baptista»  foi  fundado  á  rua  Se¬ 
nador  Bernardo,  ficando  sua  directoria  as¬ 
sim  constituída  :  pres.  Galdino  Ramos  Vas- 
concellos  ;  vice,  Benedicto  Ferreira  Santos; 
sec.  Joaquim  Paranhos  e  Jacintho  Men¬ 
donça  ;  thes.  Joathan  Araújo  ;  vice,  Jonas 
Silva  ;  arch.  Arthur  Mendonça  ;  proc,  O- 
lympio  Silva,  Benedicto  Souza,  Floriano 
Mello. 

0 

0  0 

O  Centro  «Discípulos  de  Jesus»  tra¬ 
balha  activamente  na  propaganda,  sob  a 
direcção  do  sr.  Furipedes  Tenorio  de  Lima. 

*  * 

* 

Recebemos  «A  Luz»,  redigida  pelo 
sr.  Francisco  Fialho. 
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LEON  DENIS  -  SUA  VIDA 
-  SUA  OBRA 

Das  «Editions  Jean  Meyer»,  de 
Paris,  recebemos  um  exemplar  d’esia 
interessante  obra,  que  vem  mostrar  a 
concordância  do  Ideal  Kardecista  com 
a  do  seu  grande  Apostolo  Léon  De- 
nis. 

Esta  obra  contém  a  vida  de  Léon 
Denís,  desde  a  sua  primeira  infancia 
até  3  seu  desapparecímento  do  sce- 
nario  terrestre  :  sua  mocidade  estu¬ 
diosa,  seus  trabalhos,  suas  luctas, 
suas  viagens,  a  evolução  do  seu  ge¬ 
mo,  seu  infatigável  apostolado,  sua 
velhice  fecunda. 

O  livro  está  á  venda  na  Rue 


Copernic,  ô,  Paris,  contém  o  retrato 
de  L.  Denis  aos  30  annos.  O  preço  é 
frs.  10,  mais  o  porte. 

* 

*  * 

ANTES -DURANTE  E  ALÉM  DA 
VIDA  TERRENA 

Mais  um  livro,  de  perto  de  300 
pags.  acaba  de  sahir  dos  prélos  da 
casa  «Editions  Jean  Meyer»,  de  orien¬ 
tação  genuinamente  espirita.  Repre¬ 
senta  communicados  colhidos  som- 
nambulicamente  por  M.  Clark. 

Agradecidos  pelo  exemplar  gue 
nos  foi  offerecido. 
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COLLECÇÒES  DE  1925,  1926  E  1927 

Temos  collecções  da  Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo,  de  1925,  ene.-  4o$ooo  ;  de  1926,  enc.  3o$ooo  ;  bro¬ 
chada  2õ$oco;  de  1927,  enc.  4o$ooo  ;  inclusive  o  regis¬ 
tro.  Os  interessados  podem  ncs  enviar  cs  seus  pedidos. 
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:%■ A  Reviste  Internacional  do  Espirííismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  eufopéâs,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Extrangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Animicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  Â  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  15.de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
IgSL  ''  /  '*£  .  com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

acfuaiidade. 
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PREÇOS  DE 


—  BRASIL  — -  Anno  —  Àssignatura  simples  24$000 

_  BRASIL  ^  Anno.—  Àssignatura  registrada  30$000 

EXTRANGEIRO  —  Anno  Àssignatura  simples  30$00Q 

EXTRANGEIRO  —  Anno  —  A  ssignatura  registrada  40$000 
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As  Àssignaturas  começam  em  revereiro  e 
Agosto ,  e  são  pagas  adiantadamente 


Â  venda  nas 
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